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M É T O D O DE S O L ^ K O B U E N S U C E S o ! niim. S. 
u r M. Llorta . \",.- mejores marcas americanas, P. Izaba! 
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; d c s A i m a c e n e s a l p o r m a y o r y m e n o r 

P r i m e r a c a s a de E s p a ñ a e n A L F O M B R A S y A R T I G O L O S p a r a M U E B L E S 

i m p o r t a c i ó n d i r e c t a d e T a p i c e s P e r s a s y S m i r n a s ( O r i e n t e ) 

P i a z a S a n J a i m e — C a l i , 2 ! — S a n H o n o r a t o , 1 y 3 — F r u t a , 2 . - - T e l e f o i s o 5 1 9 0 

B R A N D E S i X i S I E K C I A S A C I O S S m C O M P E T E N C I A 

Recibidas las últimas Novedades para la presente temporada en A i j o m h r s s , Terc iopeios , B r u s e l a s , Moquotas V Pasi l los de todos an
chos .—ijappc ías de todas calidades, medidas, estilos y fabricadas a mano—Táplc.e i*ías , Cortinajes, S í o r e s , Po i ' í í ers , D a m a s c o s y 
todo cuanto se fabrica en Europa para decorar —Ultimas Creaciones Anc Antiguo en Sedas, Terciopelos y demás artículos.—tíueoos com-
p l e í o s Dormitorio blancosl bordados. G r a n novedad.—beiicerfa. Sección Especia! para la Confección de ropa blanca pura Cama y 
Mesa, 

MANTAS, E D R E D O N E S . T A P E T E S . Y C O L C H A S 

G É N E R O S D E P U N T O , C U M I S E h í m ¥ E p i P O S P M J i S E Ñ O K á Y C A B A L L E R O 

D.» M. Cerda de Pelliccr: C!abineto exclusivo pan 
jer. «Obesidad- (curación asegurada), «Depilación», lint 
tmm. l ' l , do 12 ;í i y do 5 ¡t 8̂  

fioms. Bnlcriuedadea de la mu
elo., i aseo de la Industria, 

P 
S a c e s c r a (Ib F n a r i s ' o . I r n á s . P i i n d a f l a e n ¡ s í ó 

5 . ñ . C a p i t a l : P t 

P A S A . J E DFJ> R E b O ü 
B«B 

La Banca Arnús ofrece al público cuantas facilidades pueda desear 
para toda clase de operaciones de Banca y Boba. 

Compra y vende al contado Rentes y Obligaciones nacionales y ex-
iranjeras. 

Recibe órdenes para todas las Bolsas de! mundo. 
Procede a emisiones por cuenta de Municipios y Sociedades Indus

triales, pudiendo así ofrecer ventajosas colocaciones de fondos a su 
clientela. 

Facilita informes sobre toda clase de valores nacionales y extranje
ros, y publica mensualmenlc un Boletín financiero que remite gratuita
mente a las personas que lo soliciten. 

Negocia cupones nacionales y extranjeros. 
Abre Cuentas Corrientes con interés, a la vista y a plazo fijo, en 

moneda nacional o extranjera, y Cuentas de Crédito con garann'a de 
valores de cotización corriente. 

Coloca capitales en operaciones de doble, abonando el interés men
sual que producen los reporls. 

Admite Depósitos en Custodia y en Cuenta de Efectos. 
Expide Giros y Cartas de Crédito 

3 1 1 S J ^ V ^ J J J L LBMMMM 
L A N t R I A S E D E R I A - L E N C E R I A 

Recibidas las novedades para invierno en Canutié, 
Cot-Chcval. Mellón, Terciopelos labrados, etc., etc. 

Exienso surtido en Géneros , Ingleses para Crales S a s i ™ 

P R E C I O S B A R A T Í S I M O S 

G ü G U R U b b A , n ú m s . i v 3 

H D L E S P L Ib/ - M E R O S 

b ! N O b B D i V I § P A R A S U E b O S 

A N T i G ü A C A S Á 

16, FERNAKDC 16. leléfono 2801, (cerca Rambla) 

L e ü c & s a q n e v e n d e m á s b u e n o y e c o n ó m i c o 

R O V I R A 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y T e l e f ó n i c a : B A N C A R H Ú S 

T E b B F O N O S 1H12 v toiii 

J O S E 

D E M U S I C A 

O b i V E R 
RONDA DE SAN PEDRO, 7 próximo al Pasco de Gracia 

PIANOS de cola y verticales do las acreditadas marcas: 

B E C H S T E I N , S T E I N W E G , O b I V E R 
Ventas al contado y a plazos a la conveniencia del comprador, 

j a - T J T O I 3 ! A . I > T O S Í 
aulónlicüs de New-York, loa más peifeecionadus para locar toda clase do rollos do 
música, do 65 y 88 notas, desde ol reducido precio do Pesetas 2.500. 

PIANOS NUEVOS PARA ALQUILAR- \RMONIUMS-CAMBIOS 

M P E R E L L O 

profesor do la Academia Granados 
Curso de violto y lecciones paTtictilarst 
- P A S E O D E QRMCiA, 24 , 3.* ' 

file:///RMONIUMS-CAMBIOS
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« p t í í f f i P S n&íel i r a 

C A S A C A M P S 

FUNDADA E N 1840 

S U C E S O R 
P L A Z A R E A L , l O 

B A R C H I L O N A. 
T E L É F O N O 1525 

S E D A S 
L A N A S 
E N C A J E S 
A L G O D O N E S 
V E S T I D O S 
ABRIGOS 
B L U S A S 
R E F A J O S 
PLUMAS 

V E N T A D E G E N E R O S A L P O R M A Y O R 

M O D E L O S D E V E S T I D O S - A B R I G O S - B L U S A S 

T A L L E R de C O N F E C C I Ó N a medida a la altura 
de los mejores del Extranjero 

V E S T I D O S corte sastre, de fantasía y de N O V I A 

n O í ' T ' n R r t A H / I P í * urinarias, vajltfa, prós ta ta , stc. — RON» 
\ j \ 3 \ j ! V l I V Í J r t / T l r Z 5 DA U N I V E R S I D A D , 14, principal, l . - O . S a i 

A l m a c e n e s S t a . E u l a l i a 

B O Q U E R l A 1, 3 Y 5 
Novedades ¡vira Seíiora, Su.-itrerúi para Caballero y í í iños, C^mberia, Ojrlxiti»ri.i y 

Qéneroa de punió. 

"OüüI ^ í ^ í T i m í M "I0 "SS f i í J T G £ ¡ & u e a m 

r l a s i i c i j ¥ r i i i u l i i u e a l 
l espacial Jo SitótriM-M, [wr,". Sunoi-i. (.ran sur l i jy dü trajas y 

teccianod 
Icubamoü du recluir eepienUJ 

u y i h 111 

H A C E F A L T A 

ñ P A ^ I P I f t N P ^ A l o g a d o ? del E s t a d o y 
U t U Q I t i U J I L i O otras; preparac ión . - K a -
zón; L i b r e r í a i iokch. R tiii» U n l v ó r s S d a d , 5. 

Ha pues to a Ja v e n t a tGdas las n c -

vssatías de ta presenta teniporatla 

Grandioso surtido en LANERIA, 
f - t - j s r ' J j in r c o r m i r c ! « c 

r t i E C i u 
N i B B B 

NUESTROS COLABORADORES 

Ot/tnnu fíf, D/A GRÁFICO nn imita let U. 

M aparecer r.r, DÍA n n M i r o en A es-
la lio il» la prenso, ta'ala áloctitoia'nonte a 
.íim colegas lodhs y en e spec ié a los de 
Barcelona y dcvtfis poblar'bnes de Ca,a'irSa, 
a los m des ofrece su rhoperación m *) de-
citHla y entiif'iitsla i>a a cttanlo l a a <íV reí-
t lmlar en bien de niuslm paliia así como 
ni M u aquello que tienda a la proiperilati 
!/ al progreso de nuestra ama la réff'ón. 

Xa quoreiuoi hacer priwtisiM al público, 
pues los hechos habrán de difnhstrar ntteairos 
deseos do que hall* t impre an K l , DIA 
ORAFICO un diaii» dbpueslo a reoíxger los 
laliilos de la o¡.4iiin y u a su parte H <•-
raria o infoirtnalica tma <'i»(«jr/(Tíí<,.'<i íit.' qiio 
poimita compararlo con Im i o r l a n t e s 
rotativos del mmuío. 

Alejada de. todo partido /r> ;.'/.•„, f.Y. DIA 
OKAl'lCO acogerá en .fus ca'umnas tas es
critos da tendentiat más cwmitradas, .-ion-
¡iré que no- sean aienUit-rrÜM a loi piiñfi^iot 

cimliblcs para lograr y haecr de España nua 
narión fuerte y respelitíta, 

Considéranio de i-i.-porianiit i a' rn-a Ca 
ia i 'ñ : el desarrollo de los í 'ea' de ¿¡.•icen* 
tral.tu.Ln, E L Ul l GRAFICO w oscasearQ 
los medios de difandi'las, dasea o de coove-
mr asi al esfuerta <lr ctuintos aastamhs tara 
nuestra querida regijn díai de gran proa-
pe ridad. 

A ciianlos busrm en la prenfa el cofí'tonb 
a'iiminlo es¡,i i na', les t i •¡, '..!, PIA GRÁ* 
VICO también una caiiiíosa fa'ulaiim. 

Esta semana comenzaremos 
la publicación en folletín de 
la célebre novela La esposa dal 
Sol, cuya exclusiva liemos ad
quirido de la Casa Editorial 
Saturnino Calleja, de Madrid, 
y cuyo autor, Gastón Leronx, 
es universalmcníe conocido y 
celebrado. 

d s f r a i l ó l a 

jY/f B levanto. Abro mi pnijueña ventana BSOr 
* pttrdaneaa, y miro áv l l amente la sierra. 

Allá, al otro la<'o del Pirineo, paréceme oír al 
avance del cortejo presidencial. Resuena, d« 
nuevo, la vm históri- 'u: Xo hay Piríauock 
Esa nombre. Poincaré, tan burgué?, tan pa-
queño, pese a la moña nsngfe» del actual 
termidoriani mo l'rancí.:, i.radia ¿obre no.+-
otros la Bugestián grotescamente napóleónie» 
qué lo acompaña en Francia, ta Francia d» 
partamental y revanohista . 

¿ l i ed i t e r ra r i smo? ¿Kaza la i . a? ¿F ra t e rn i 
dad de los •ios puob.os? Todos esos nombres 

nuestras cabeza« no son más que metáforas 
para ocultar designios dipiomáU:o3 forjadlos 
en absoluta ausencia del pueblo. Dejadme toa-
tener esta paradoja: la; alianzas so contraen 
siempre con los pueblos enemigos, no con 
los amigos; porque en realidad ios pueb'os 
amigos no las necesitan. Una a'Hnza es'casa 
mii iui r , mera combinatidn Ue valores, ájg.v 
bra pura, compensación de fueria.s negati
va», eet» es. «contra» otro b ú d e o dé tuer
zas aliadas. Los pueblos no se alian, las na
ciones no se alian, b'e alian los Esta ios; mo
nos a ú n ; se alian ¡os gobiernos, el ; o l e r 
ejecutivo, porque el poder legislativo h w r -
vieno [fieo en e-a? operaciones, restos d« 
la política absolutista y persona!. E¡ pueblo^ 
en ¡estos lances, es la üdupe» (como dicen 
los franceses! de las conveniencias cancilla» 
rescas quo él no ttleanza a percibir; exac
tamente ccimi ios amantes, según SchopeH 
nhatter, son el ihstriLnenta de las géneracw< 
nes futuras, quo quieren ser. 

Os bab a, lectores míos, un afrancesad^ 
un entusiasta de la fraternidad francesa; y, 
«por lo tanto , un enemigo do la alianza con 
Francia, y con cualquier otra canclüeria, d i 
cho sea dé paso. ¿Os habéis percatado de lo 
que ¡Hi lrúinio! per.lc;', a cambio de la alian-

Isi verdad os (pío la opinión ambiente, ea 
España, no ha visto nunca con buenos ojos 
a los trancesés. Sea: ;os s 'ñccros. Nuestro .ga
licismo- es propio ú r i amente de un pequeñf* 
simo núcleo de Intelectuales, pues ¡os utas da 
ellos participan de ese ntlgarWmo deslum
bramiento por Alemania, fomentado por el in
terés eclesinsii:'o, qm» no v;uVa l;oy en acci-
gerse a Lulero contra la rebelde tierra da 
Clowenceau.—Es la revancha do Germania con
tra León X,—Francia, en España, no os popu
lar, auniue Eupnña lo sea en Franc;a. Más 
a ú n : los quo so quejan del descor.o.'imiento 
que en 
ignoran quo aun es mayor el desconocimiento 
do Francia por la mayoría de !o» españoles. 
En el fondo, es la eterna rencilla con que ol 
vecino in fe ib r n i a al vecino superior., l'ero 
lo cierto es quo Francia continúa i-i-ndo a 
manera do una gran Aspasia, s i t ú a l a en d i 
verso plano moral y social que nuestra España, 
Francia es una soberbia actriz, quo ha deseos 
Uado en la comedia y también, a veces, en la 
tragedia; pero su conducta, sus prindfias, su 
moralidad, no pueden ser nvls contumaces. ES 
una «Magna reccatrix. ,> Tenemos una pre^ 
vención hqui- i ' .o . ia l . herencia vaga do an-
cctotra'.os rencores, contra esa «mujer libro» 
on el m-ía alto sentido de la palabra. 

¿Qnó Francia os la quo so aliaría con Ba* 
paña? [Ahí Xa es, ciert;imente, m i Francia 
Es la Francia do IVinearé. no la del d'accu-
soh Es la Francia burocrát ica y belicosa, la 
do esa mansa reacción representada por Uj 
Presidencia actual: es el París otí?ial de la} 
revistas, o el París inconfesable do las <.íi|i 

(1) Aunque recibido oslo a r t í c u l o la v í s p e m j 
de ta Uetíaila <le J I . Poincaré—quo ora la fécb» 
fijado par la a p a r i c i ó n do E L DIA ORAFICO-4 
homoa c r e í d o que a nuoMros lectores lea interej 
nana conocer la opiuiin del eiuiucaU esoritM 

eoíiüi" Alomar, 7 
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univeisltari 
JllPüt l l.l' ; 
lisia >ni'i» t 

E L O I A G R A F I C O 

.•Un {ratania 
íniui! y ultra 
or t»! inslrii-
do i- ivi-

•n íino-. n l i -

¿,rw'-o iWt'-'tk'o iíp la sombra Oe Xa-o'.i-án. 

^• '•s 'rV . '•' e n o'.ia ^.-Mti'rw <iu.' si t>! pr i -

U \ i i , i Kofúbüca. y por tanto m Ü .er..r! i •;>.-
.!,. ^ra'.'ifia, una nueva univ-.-rsa iza. i .-a «le 

>>aa.-:a, la segu-nla v i so r i a de FruMi sara 
ia lierrnta de" la libertad, el co'iii'nzo dfl 
üna üiiova Elad Media, A'a-iso a !a< puertas 
de Roma. . . . . . 

Tv.v no os e í ta Francia, interventora um-
vorsai per U libertad y solidarizada coa el 
mundo, la «¡ue viene hoy a visitarnos, la qac 
se iriaria con nosotros f i prosperas© el de-
sigrdo ue nuestras dipíomaviis. Fijaos bien: 
la oue viene es la amiga ila lía ia. m n 
aaiiéa de ta» rv.30? .Ella polria también, ser 
la asuiga de la España o t k i á ' , pero la one-
wica de !«.! esDaño'.es, la enemiga de la fu
tura BsM'fta. Sin la a i'.nza fraacesa, ni!.? lia 
sidií el rdiern francés, la emancipa-i in de la 
pian ¡.a.'icin i i a l eslava sujeta al Rí to lo cs-

ria iibre. ¿ f ebJ i ; bi.>n h qu^ vamoí 1oí_!"-
paftoles a hipotecar, a cambio de una a U i -
za? ;;'abei3 si vr.-:ci a comprometer 'a vi '-. 
v fructífera anrót.id de nuestra verda l! ra 
Francia y el i-e-n enorme de su ejempio e 
cnitura, de civi i<nio de !iH?rt»<l? i ^ en vv.-,-
ma; a una Francia ei amor de la ot"a'' •/'aai-
biarcinos por el valor iateresaao de -a a i u . r a 
el abra&c desinteresado y co.iii i i <'v ai )ra-
(¡ernidad? 

¡Ah! E-:05 a •o:-nz idos que irán a Cn tagc-
na decoraioj coa nombre) reprobos y vscan-
dalcioá. de Yo taire. i i le.oi, Jd'ab.au, B a v 
tOTi, ¿llevarán c¡ a'ana «<• e..js varoa.?, coa.o 
urna- de sus c ó r a m e ! ext'.r.a A :ov o lleva
rán aólo Ir. personalidad p' >'<i k-iuda: . » ,M. 
Píiincaré, i'.exprc iva y p ; ' i a tomo un brin
dis i'.ijíómülicüí 

Gfibriel Alomar 

MARTES: 
i Conversaciones con Ccbvio do Romeii , 

por Xeniiio, 

I S I S 
Abrazos y aliraTos 

N O « a l e m o s ver. no rodemos ver «n 
acto? que se ciñen estríe tantéate al pro-

fnoolo, esa frialdad y nparátoM hip ¡crc-i-vi 
<p.:u denunc ian, a cada pauo, les i sinceros". El 
ceremftnial do rúb ' i i a entraña elegancia y 
difiincioa. Y la adií.iramo:-, 

liemos visto a Kamiro de Maeztu snUidir 
n una dama. Hemos visto a «Xeniusi h-sar 
la mano a una dama. Uno y otro Be ciñeron 
a sa protocolo», cayes Tapportó) son sus 
escritos. La sinceridad nos i ileresa imiy p".- j . 

Nuestro Rey, abrazó o estrechó la mano 
a M. Poincaré. España y Francia se abruce 
ron o se estrecharon la mano. E! momento 
no pudo ser ir.á! solemne. Fué ["'echo r./-
dearlo de todo el aparato propio del caso y 
atenerse t-striclamente al historial de las mus 
lastucsas ceremonias. Pensemos (¡ue. como una 
esleía que deja a su paso la visita de Fran
cia, el nombre de España se repite estos días 
en las larcas, pesad/js, «iwisJ-vOíadaij edam 
ñas góücaa de la Prer.w alemana, t i l hn ¡irá-
c-ilr.s y vibrantes (le la Iranrrsa, er, las ce-
remonicsas de la inglesa.., Y así cu Is'orte 
América, en América latina, en l iu s i i , . . Par 
una vez siquiera, el nombre de l>;i.'u>.- -t.va 
olvidado en las c mcillerías y en las colum
nas de Ir.s grande 
de ciimehtarloe. 

El maestro Unamun; 
nos diría una vez mái 
•>.i .Ra H 1 t ic i ' . 1 

I r . -..i •• d - rú • •.; 

ativos—hf idO. 

si acertare a leernos, 
«¡Sois unos niños; « t 
p ;sib:c quo la Esió 
lo tanto que nos im-
renes braz:s del Mn-

I-!'Tíi. «pie 

ni podtí.i 
ie un buen 

• i i ceidado do 
(ie volver a la 

todo está hecho 

; que araban do darse las 
i a condición de que—como 

la Esfinge—no nos abogue 

Saniiaoo Vllardcll 

I 'hvver s'eii va, (ür.ud.,,-', canUba ol pu-
' lido Olivier do Vagny. El verano ftiafi, 

mis laienos ainigoSj cauto yo. El verano pasó, 
y (X-tiiIre desparrama las fofas nube» que 
corren, IJnnios, por eacima de las mcfitañas 
y de los valles. Viene el otoño, la madurez; 
la estición de los poetas triistes. U M hojas 
inerán, rechinan lo; ias arrastravá el viento; 
las levantar.! el mismo viento. Los a r ló le s 
quedaran desnu.iüs, r, torcáies. i^is pucstis de 
sol, seriin dur,is, cruentas. Alijan i vea, in)r 
una calle, al atardecer, [ a s i r á una señora en
lutada... 

¡El verano se va. mis buenos amigod! Vuel
vo el otoño. ¿No sentís ese olor espocial . i 
escena, de cuando se leva ala el to'iVi en i>1 
quinto acto do un drama romántico? 

e h „A.!Ú de les Arta i del» A diMe'-. 
cuya última exposición on el Fainw Ca

lalú obtuvo un éxito extracridnari , , ri..v.-c-
la organizar también este año su expoeki ía 
anual, pero hassa que regrese Ivo Pascual, 
a'una de esta i .siiíiu iéií, no se ul i liaran los 
pormenores. 

Entre las exposiciones particulares quo or
ganiza el «Saló» podemos anunciar una de 
Felíu Elias (Apa), el gran cai icat t i róta, que 
expuso tinos' notables Imdcguncs el año pli
sado. Otra de ¡as exposiciones en proyecto 
es la de Ricardo Cañáis; será de retratos, 
en cuyo género ya es sabido que Ganáis ep 
en lo que más tiesoada, 

E N la calle de la Dlputacián, entre el Pa
sco de Gracia y la de Liar la , hace túios 

que vi Ayuntaiiiieuij sainnra numosiis. >••• re 
planteo dé ias inima^&i i.e .a cade . c í a Dipiuíl-
eión constituye un iiumero invariable en el 
prugrama del emcel ,0.miento urtane. Como 
en las sesiones cca'viuas de les «cines-, po
dría ananciarsj: "e-w y la otra». Porque el 
repiaiiU . ».' saceoe sin intyrrupoióei, 1 sin 
Inter, lición mueri.n tunl i - 'n l .s mira..sis en 
man-s de los técaii. 

la s téonicos as que 1 s 

piv ' i la i 

is ¡no 

l.ar 
en Par s. t a 

los . - r de la Dipn-
:.> n na hojalalOTo, se 
.„ „m mimora esplón-
•;n a - t u l dol (S.al;le-
y s;.í.p., i.;ü (,ae falle-
Lia iiitjíertórri.o, a pe-
i iverlence.s y aa'.ona-

. b i il;vl.) sas frutos, 
i pi i- •!«.., «pie ias mi

e l i.-rr.nos húaicdas. 

JÚ t i t a eie,;.iaies: nao 
oi'-o en Landres y <.d 
[ j , / . . ; ! óircniA'i quiénes 
•. q ij vivá ea París es 

Pedro l a j a ' a ; v s t ' - la ó i nía ia« ia de, Lon-
dres c a ; ^ ' a1 la ciásica manera frauce-
s i . ...egMicia es s i b . i : p-oito publ.cará 
una «plsqaet.e» tit.d da i L a r i de s; faire la 
cravalit ,' con dibujas explicativos i lumiwioa 
R auno | 37 él nrs-no. 1.a edición—no precisa 
decirlo - s rá de oibiiólilo". 

ENAKT s- iiropone desarrollar una bella 
u.-u, •• - f u e .... e.\p.,3icio:K'3 .a i .s «lüe. 

nied.ante c r i . a i s y j c . t . c a ; r ep rcduc i j in í s , 
se desenvolverá • r .a l.'glcame i t j todo (1 pro-
cesa a r t í s t eo t i ' i.?r,nir.¡o de Yinci, aqnel 
grande maestro de energías quo tavo algo do 
Mago y nruci.o de Guah* y fué, entro oirás co
sas—learo no cuenta—el primer aviador. 

T A vida moderna necsita de la Prensa. 
Id gran comerciante ha de su-, por fuerza, 

un gran lector de p . r l ó l h r-s ci.mo el p„K;ico, 
como el estratega. El gran comerciante, pl 
político, el esíraíega. viaja por mar: un aia-
lamienlo del man lo por quince días, pnr vn 
n- s j a, de ser funesta. Es prn.dso que per 
cilia ios latido; de lia vi la en las tierraa 
lejanas: necesiu de i . i Pre.asi. V hoy, la Com-
pañ-a Tr. saUántica ha da Jo las opcrUinas ór-
denes para o je sü' re la base da las radiogra
mas se pubüq ie Pr^n- t i bordo de los gran
des trafiitlántic.s. V ea adidaate la pequr-iia 
ciudad, que ts el barco, estará en molió del 

R 

Ocea 

L •, 

niiV erca de loa 

i nal 1( ciadieii, ¡.ara 
ui indos de su cargo 

u os. El eor.e.-ano Alo d in 
rendhi un día al cardenal 
•iba dando saltos contra la 
ara. En cortesano menos 
(¡c Orammont, hubiera que-
bado al ser teslij;o d? una 

iunal poco on consonancia 
su dignllnd, 

no ürammo.it, hombre do 

SCi 
como vue.-d a cm 

Y, (¡uit.indo ;o su i . i aja, Ka \ 
con el cardeeai inini tro. Tal i 
fortuna del cortesano, uyudándt 
cóndor ea su carrera. 

que yo .-alto tan bien 

> paso a rallar 
o hlzh la 
par 

El secretario de redacción del «Af Toubla-
dot», gran peib'dico de Stokolmo, oa ontaiín-
tra en liarieiona. Dicho señor, que es reputado 
como uno de los mejores periodistas daneses, 
será nuestro huésped por algún tiempo, pues 
desea conocer las poblaciones más importan
tes de Cataluña, 

n r í f o 

¡Oh España! Dónde está tu poderío; 
dónde la fuerza y la virtud pasada; 
dónde el caudal do sangro derramada 
quo corrió por los montes bocho un río? 

¿Dónde está tu altivez? ¿Dónde aquel brío 
quo nunca puso limites a nada? 
¿Dónde—el mosquete, el alazán, la espada— 
sino on las sombras del recuerdo mío? 

¡Gloria do ayer; hombros do ayer perdidos 
en la levenda; espíritus inciertos 
a la luz do la Duña, a! «o! del dial 

Aunque estéis hechos polvo y carcomidos, 
a Unios juntos os invoco, ¡olt muertos!, 
porque veléis ñor esta España mía. 

II 
Y tú, que has circundado tu cabeza 

con dos ramas do olivo bronceado, 
templa la lira, hereda ese legado 
que ha sido nuestro orgullo, y canta y reza. 

Canta la España que vendrá y que empieza 
a nacer con un prólogo dorado; 
alba de un sol callente, coronado 
de fuego, de heroísmo y de grandeza, 

I I í 
Y no te engañe, no, la pleitosía 

de la España de ahora cortesana; 
que, aunque es francesa, puede ser maiiana 
la España do los tercios do otro día. 

Desnuda ya del manto que vestía, 
de su soberbia, de su pompa vana, 
quiere amistad como una buena hermana 
que a otra hermana prudente se confía 

Pero que nadie turbe nos conviene 
sn libertad, su espíritu sumiso, 
ni venda protección en solo un mote; 

que entonces lodo acaba, porque lleno 
de consejero a Sancho, y a un aviso 
despierta do su tumba Don Quijote. 

Joaquín Moitfiinor 

•v-.; 
Según parece, tanto las Kslacioncp tarco-

búlgaras como las greco-tareits van por un 
camino de paz y de cordialidad. 

Los • telegramas cDuzados cutas tí Sultán 
y eífZur Fernando, más quo ntecas pruebas 
«le cortesía ii.twnaCTenal-, napivBiiiüain el res
tablecimiento de Ja paz «ntre Turquía y Bul
garia, paz q'ue no puede mRnos qw, desper
tar los temores do Grecia y de' Servia. 

Bin entinto ft las relaciones greco-tarca»!, 
puede decirse que timbién prometen ser cor
diales: con Jas instrucciones más favorables a 
ta paz ha. llegado a Atenals el comisionado 
turco Ilerantc bey Abro Hffcni i , y t i l Gobier
no ateniense llia comenzado el estudio del con
traproyecto turco, cuyas cláusulas aunque no 
san conocidas del público, ee dice quá alejan 
toda inquietud do nuevas complicaciones. 

„*, Ei ministro inglés Winsion Ohiarchill ha 
pronunciado en Dundée un discurso, a l cual 
so lo ha dado gran importancia, y lia 
sido objeto íJe comentaricB por parto de toda 
la Prensa. Ha tratado de lal Cuestión <tol bonto-
rule y lia inanifestaAlo quo Jos litorales no 
piensan intimidarse con las tuneniazas síü-
diclosaa, así como tampoco están dispues
tos a seguir la pojílica de imranüigoncia qnfe 
preconizan les conservadores. Antios'de s'a de
finitiva aprolsición, que ha de temor lugar al 
5 (le noviembre, panden introducir».' modlfi-
CEcidiies en Uicho pioyccto, que contenten a 
tirios y troyanos. 

l ia comentado Lord Churchill la cordiali
dad de las relaciones írunco-alionu'nas, a lo 
cual, según dicho político, contribuyo no poco 
el eran engrandec.inu'iito de la Marina, bri
tánica. 

X. 

SALON PARES 
Rciiroiiuccimics art ís t ieas 

Llena actualmente el testero del «Salón Pa
r í s ) una hermosa y nutrida colección de lá
minas, reproducciones de obras existentes ta 
el Museo del Prado do Madrid, hedía:! en 
Munich p.jr el pro edindenio del fotograbado. 

Jamás el fotograbado alcanzó una perfección 
como la quo se ve en cas láminas por Jo 
que afeóla al procedimiento, n i jamás vi nos 
reproducciones de cuadros tan fieles, tan her
mosas y tan noiumc'iite art íst icas. Ca retícu
la del fotograbado desaparece para dejar la 
finura de la íinatipia, pero t i l adquirir los 
contrastes y las durezas do ésta. Es ua mo
delada periodo el quo conservan las figuras 
en. tales reproducciones, en las cuales no so 
pierde id más nimio detalle, ni desaparece «1 
más suavo valor de la tola: tal es su bellcca, 
que parece puedo adivinarse en cada rapro-
duecón el ¡colorido do las grandes inasaB, 

Eos arti-itas barceloneses desfilan por el 
«Salón Pares.) haciéndose lenguas de la per-
feooión de m jiroccdimiento i m justo y pro-

Domingo , 12 de Octubre de \ . r ¡ 

oiso que Imoo inútil la cuida a rnaao t .ni j , 
en tanta estima hasta el presente, y I * i . ' 
tours disfrutan lo úidodbíe contomplanua ¡ I 
tas selectas pintoras, escogidas con un xui-tvi 
tal, quo bien puede decirse so halUia uctuaU 
mentó on el «Salón Pares > las obras nw.^tr^ 
del famoso Museo dol Prado, adiudal,: 
reproducidas. 

Aquí, dondo el Municipio tira con tanu f,.,,. 
cuencia el dinero, dondo los muscos d» . v¿ 
so hallan on mantílías, dundo se comprin .ou 
destino a Ins mismos, cspléndidameiiW, rviai. 
ncrados, objetos do valor relativo. !•, : ' r i 
quu puede haocrso <w adquirir con dostíño a 
los mismos artísticas reproducciones de obraij 
famosas, para i r educando el gusto 
blico, máxime cuando ee tiene un iuium .j .5. 
tinado especialmente a toda reproduce: s: .\j 

La excelente colección de fotograbados da 
que nos venimos ocupando, bien mere.», ¡,„r 
las obras que ofrece y por lo justo y pn. 
moroso dol procedimiento empleado, rií;;v,r 
en un museo, y a mayor abundaniienA», sie,,-
do el precio do las láminas lo suKciento. 
mente eoonómico para no coastituir su adqnj. 
alción ningún sacrificio para el erario aiuni. 
cipal. 

listamos seguros du que los artetas, les 
amaleurs y el público en general, pansaián 
como nosotros; l a mejor manera de vulga
rizar el arte, ante la imposibilidad de otre-
oer a los visitantes de museos, obws origina
les de méri to absoluto, censista en llenarj.ia 
de bellas o irreprochables r ep roducc ión* ¡h 
obras célebres: pero mucho nos temamos no 
sen de nuestra opinión la junta aullónonu d» 
museos de Barcelona. 

M . H . 

De medicina sooial 

p ' S T B año, como en los anteriores, al 
iniciarse el otoño, recrudece la fiebre ü . 

íoidea, siendo, en la mayoría de ios ca-o-, 
do importación, esto es, "traída por los ve
raneantes que, huyendo do las comodidades 
e higiene do •Barcelona, van a I acinarso en 
pueblos donde no hay agua potable, n i cloa
cas, ni vaters y, en cambie, abundan ias 
moscas y mosqnltoH y coa ello! las infec
ciones. 

Todos los verano! so desarrolla tina epi
demia de saranpión en 11, de escariaUna 
en X y se presentan tifoideas en la mayoría 
do los puoblecitos, cuyos grmenos traspor
tados luego a Barcelona, son causa do! res 
ern lecimiento que en esta época exper inmla 
aquí dicha enfermedad . 

Por esto hoy que, gracias a Chautemcsse 
y Vidal, poseemos un arma poderosísima para 
cambatirla y prevenirla, liemos de estar so-, 
bre aviso liara usarla en cuanto tome 'a formal 
epidémica. 

Y para quo el público en general se for
me idea do lo qns es y lo que repreavita hoy 
lu «vacunoterapia de la fiebre tiCoilea , va
mos a describírsela brcveinonte. 

• 

La fiebre tifoidea, esta enfennedai oadj?" 
mica en las grandes capitales, que tmtas 
wnertes viene causando, es una enfernw lail 
infecciosa, caracterizada por la panewa?ián 
y nratiplicación en la sangre, la linfa y e í 
tejido linfoide. do un baci'o especial, "dss-
caibierta ])or Eberth, en 1880. 

En cuanto so hubo encontrado el bacilol 
que causaba la fiebre tifoidea, los hocnbies 
de laboratorio, los que seguon las huellas tra
zadas \H>! Pastear y que han dado iK>r .re
sultado el convertir a los bacilos del car-
uuiicio, do la difteria y del té tanos, il(S. ene
migos en amigos de la humanidad, trataron 
de hacer lo propio con el tífico y do ellos 
los afortunados fueron Chantémosse y V i 
dal, quienes; en una serie do trabajos pu
blicados do ISST a J«S8!), demostraba quo 
ora sencillamente posible inmunizar las ratas 
y otros pequeño.! animales do laboratorio, 
contra la acción «le los bacilos tíficos, inyecr 
t mdoles previamente dosis pequeñas do 
mismos bacilos muertos por el calor 

Este era una novedad, pues hasta 
ees no so sabía vacunar contra una 
rnedad infecclii.n sino por medio «;,< i 
clones do bacilos atenuado?, pero vivoi 
les son la vacuna jenneriana, la del 
ra do las gallinas, la del carbunco v '. 
la rabia. 

E^to descubrimiento abrió do-, ean-.i ..., 
una parte, la suero terapia, y por otr. 
vacunación preventiva y curativa. 

En 189(i, y después de repetidos o.vperi-
mentos de laboratorio, fué ensayada ia sne-
rolerapia en el hombro y, desde entonces, 
han sido tratados por ella miles «lo eaf.enios 
reduciéndose la mortalidad a 40 por 1,000. 

Lo mismo ocurrió coa la vacuna V i . t o r j 
los resultados quu los doctores Chah'.em.'Sso 
y Vidal iban obteniendo, el Go"i>rro fran
cés lo ensayó on sus colonia! y talo? han 
sido los ISxitos, quo consocntIvament-> n un 
informo del doctor Rottx, «'I Consejo siqie-
rior do lligieno iiüidicn do Erancil y ia Aca
demia do Medicina han conceili lo ai pi»,fe..-or 
Chantomesso y al médico mayor Vinoeiil, au
torización para preparar y expender la va-
cuna contra la íiebru tifoidea. 

Y, en efecto, la exporkncia adquirí la pop 
la vacuna científica on los Estados Unidos 
en Inglaterra y en Alemania, han denefttrnda 
plenamente su inocuidad y su oficacii y loa 
resultados obtenidos en Francia, ou el ejér» 

dos 

mUo.i-
.•n fer

ia 

• 

I 
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"¡to y « 'los hoípilalos, soa muy aatisfao-

" " I v i / M«-ina francera. desde ohrii .lo 101?, 
f chs « ) que el ministró antoriz.i la vaouna-

G R A F I C O 

<ti. 

guita"' 
Marín 

tgptó ol iiropio mes Ht>l torripnt.s uno, 
.„"•! geincienta» etnouenta y <I<m hom-
) M sillo Inmuni&nK*. Que so oj-

ra acciilciito alguno y MngimoVjn 
Jla íociittj hu aiiiu ata-'uJu Ju liebre U-

n-n i-onsecuoncia de estos positivos rc-
f el almirante üíiu'üji, mmlstrp de 
',;,> la vecina República, ha publicado 
Diario Oficial'-, con fecha 2 dé julio 

¡lim0 una oiroular invitando a loa inídioos 
. |» \rmada, a que expongan, por mo-
"» cmifereíioias breves y repetidas, la 
-cutncia de la fiebre tifoidea, sus peligros 

i testren la eficacia e inocui.lad de su 
. ' . i ^ raeuhal. 
m ív im nue viene obteniendo In vaeuno-

rípla en la fiebre tifoidea, no puede ser 
•¡•'i.r' v los veinticinco años de trabajos y 
rnpri'encias llevadas a cabo por los docto-
is ' hantemeSBe y Vidal, vienen, hoy. san-
onaoes por ul s'alnu director del Instituto 
v ur Joctór Floux, v las Corpóraolonos 

X\UÍ ,S oficiales de Fráncia. 
obra esta vacuna? Según el doctor 

lantemesse, dolada de un poder aglütinativo 
'uacteiioi.'ia, <lebe destruir en el oraii i is-

.:,: •;,/. r./.o ,.>, ',,,'->¡, se íiívecta, una orun 
¡niiaed do baoilós 'tíficos, y lie esta manara 

hace entrar de repente um masa de va-
•no rc-Eultante de esta destrucción micro-
nnn venenó que provoca una reacción con-
culiva lavorablc que se traduce en una 
acción térmica bastante frecuente, reacción 
si cvnHtanle de bipertroíia e biperactividad 

li e órganos liníoides, etc., y por ello 
virlnd de los fenómenos de anafilaicia ipie 
ir^fi-nUan se han de inocular <.;!o_síj tanto 

íls ilfHleá cuanto más énfcrmo esté el in ' . i -

pr.r ¡a práctica se ha venido on conoci-
¡ent" que los enfermos son más Sensibles 
ja f.cción do la toxina contenida en la va
na (jue los sanos. Asi, en ia primera ino-
iltu ióo vacunal ,iin hondire en puriecto es-
.i(. fie Miad puede recibir Cij'O millones do 
cües ir.ilfcrtJS |io¡4 el calor, en la segunda 
iu miÜontB, etc. VM caiiibio, un sníermo, 

In plomera inoculación, .solo recibe, como 
litigad máxima, de a -id millones y si 
caso es grave, muchos muios a fin de no 
ponerle a una fuerte agravación que po
la ocasionar la muerte y en las inucula-

s .- icesivas se usan dosis cada vex mu

rad;! 

1 
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i j i cuanto a la loemca >e 
nu puede ser mds .sene.1.a. 
Inyección subcutánea de la emulsi.'n racimal 
uiíuida, contenida on un irasco de cristal 
rerrade a la lámpara, previa asepsia do la 
piel y puestoi en una jeringa Man calibra'a 
e B t e i i a por medio del agua lomen io. 
i.a inyeoción se practica en la región ex
terna y superior de l braüo y la ilods es, 
genoi'almente, de 1 conliineiro cúbico e. pri-
iner (.kk 0,50 contimotro-, cinco di.is ó , s -
piife y t i la dofervoscencij no c o iup le t i, 
1 cuarto «lo cohtimotro t rascurr í o que sean 
Otros c;n''0 días. 

Tai -t-. referido a la libera, el nuevo tr iun
fó do la Cienci-v que lia puesto wi -onn o-
ción a¡ mundo médi-o, y que dobefoi co-
piitaTistu* ]Hir honra de lo-i doctores ühan-
lemesiie y Vidal, qm' con sii intuiígvncia, la-
horioBiciíul y constancia, nos han pro;>on.ii-
nado un nieJio ciioaz iiü só.o para combivvir 
si qut i&inbién para prevenir una caí , . n i . a l 
lar, •,<i:::b!c como es la fiebre t i l o i . lw • 

Dou'or Giró Savall 

En iodo edificio oficial hav un tablón do 
anuncies oficiales donde se fijan documentos 
con la firma del secretario. Ante él se detie
nen enriofos y solicitantes que buscan la pro
longación de un plazo, la disculpa para una 
multa, ci puesto en las brigadas o los nom
bres de .in tribunal. 

El repórter se detiene; ante el tablón de edic
tos del Concejo y medita. 

El repórter ha llegado al Ayuntamiento en 
un huimide puesto de (La Catalana). Con el 
traqueteo ha meditado y ha consultado al co
brador. Ei cobrador, al saber que marchábamos 
al edificio comunal, ha puesto mala jeta. El 
cobrador se ha calmado cuando hemos dicho 
(pie ni somos concejales ni aspirantes a serlo. 

Ileniot! entrado en el Ayuntamiento. Nues
tra recepción ha sido la que se merece un re
pórter provinciano. Eos maestros en la gace
tilla municipal han sonreído. Los guardias ho
norables- y momificados nos han dejado pa"ar 
inditerenles. Tal cual concejal no ha parado 
míenles en nuestra presencia. El alcalde, el 
buen alcalde, nos ha dado un puro... 

Y el repórter, con su monóculo investigador 
de ridiculeces, ha mirado. Ha mirado mucho 
el nueve repórter municipal que ha armado 
este labiado del concejo, por el que destiia-
rún, amablemente, sin crudezas sangrientas, 
pero en zarabanda algo ridicula, todos loa mo
nigotes ciudadanos que, amantes de la adininis-
traciún, cruzarán la escena, mientras callada 
y picaramente les soñala con el puntero esto 
macee l'edro, que sabrá presentarlos con aque
lla infantil y adorable picardía con que un 
camioncro do Montinartre presenta a los pro-
vinciaiioí quu van al oabar j t . 

A. 

E l d o m i n g o d e p o r t i v o 

A laá sois. — Salida en Casa Gomia de loa 
corredorrs que se disputan la Oopi Kludiuni, 

A las once. -— Partidos do polola «Hca 
en el Frontón Ccn lal, organizad:s por la Kcal 
Sociedad de Sport Vas?'/. 

A las tres y media. — "a r t i d j do «foat-
liall.» entre los equipos idíarcclona» y «Uni-
versitary» en e! campo Jel primero. 

Partido entre el aEspañoli y el «España», en 
el campo del primero. 

Para el día 2:i del próximo noviembre es
tán anunciadas mas regatis de yolas de mar 
a cuatro renos y timonel, reservadas a de-
butantt-s, nodos de! Roa! Club Marítimo de 
Barcelona». Se dará a ¡os vencedores cinco 
pequeñas copas de pl.tta y cinco medalk.s a 
los que se clasifiquen en segundo lugar. 

So correrán tantas prueba i como equipos 
se inscriban, cambiando calos de embarcación 
a prueba y e-st b lcc i ín lese la clasificación ¡o l 
adición do í ie inp ' s . 

Aunque mucho so l'.a hecho, le falla a!;fo 
al ciclismo ca'nlán para desenvolverse en gra
do máximo. Macho a ha hablado en estos 
días de vcló-lronio, y vaie;.,! a despejar la in
cógnita c i i da os ciertos, pues realmente exis
ten los trabajos p i ra dotar al ciclismo cata
lán lie un sitio adecuado para jas carreraa 
en pista. 

Varios muc' achoi jóvenes han da In Vs pri
meros ¡ a os s >! r? terreno firme, firman lo 
un comité de propaganda que viene trabajando 
des.le hace varias semanus. Ixis señores Puní , 
Ca'vetó, ALadal y Xygareda llevan hechas un 
sin número de visitas a particulares con ob
jeto de solicitar su cooperación p.ira que la 
obra pueda reaMnarse en fecha próxima. El 
éxito es hasta ' i l i o n c implctb y el entusiasmo 
grande. 

Entre !• s oírocimLntos que han sido hechos 
a 1.; citada colusión, descuella el del señor 
Puig, quien ha asegurado que si no puedo 
conslituii-se ia >.oc¡e.íai!, él por sí sdo llevará 
a cabo h empresa. ' 

Se tienen pe i i íoa presupuesUís para la cons
trucción de una pista de tercio de kilómetro 
do largo por once metras de ancho y una vez 
coraeguida se coavocará a una remión jiara 
constituir ia Sociedad Anóninu. 

Sobre s tío de emplazamiento del fulnro ve
lódromo, tialo cnanto se ha dicho hasta chora 
es pura fantasía. i 

—César Tcrrens, el oon.c do dep rtisla, há
bil gimnasti, not ble lioxtador y campeón de 
lucha, ha iban lonado el amateurismo pira liá-
cerse profesional. Días pasados inauguró sus 
clases, en el Gimnasio Brioall, con ivia fies
ta íntima. Le desoímos ua éxüo completo. 

—Para los c .zadores. La ve'a de la» aves 
ii s je t ívoras coiiienzará el 31 de onoro próxi
mo. Para el resto de caza comenzará el 15 da 
lebrero. 

—De Bilbao disinienlcn que venga n Bar
celona el notable footbaü'sia MaoliinibarreJia, 
Pasa n iMatlrkl. , 

—Ascienden a 05 los inscritos cei ia carre
ra motorista que se celebrará el 19 del co
rriente en el circuito del Bajo Panal lee. 

—Ha estado en Barcelona el redactor da 
«El Mundo» de Madrid, don Luis Zozaya, Tam-

b.é.i ha estado entre nosotros el jugalor del 
(•LiborbiSi do Milán, don Ansolmo Polli, que 
ha gestionado con e! «Barcelona-' cnos partí-
dos para t i Pascua próxima. Bienvenidos. 

— El grupo excursionista «Uenteeoy.» cele
bra hoy una excursión a Gualba, Salt do Gual-
Iki y Gorch N'ogre. 

—Se lia hablado de la díniisión del preeideniio 
del «R. O. M.», señor l íora tó , y se aaegata 
que se evitará con una mcditU radical que 
adoptará la junta general en breve. 
&jo j3¡*0VlnCÍ2£ 

Iv-íta tarde comenz ir.ín en ia región del 
Norte las eliminatorias para el Campeonato 
de E-apaña do Foot-ball, luchando en Bilbao 
c! «Athle t io contra el 'Deportivo-. 

— E l «Athletic-i de Bilbao así como la «Real 
Sociedad» do San Sol.aatiin, gestionan la ve
nida a £spsi ia del «New Craz.iders. y del «She-
perd's Baoh» de Inglaterra. 

—En San Sebastián bu correrá hoy la ca
rrera de molociciülas «Copa Igueldu». 

—La prueba motorisUt que organiza la F<y 
deración Oiclista Madrileña 30 correrá hoy. 
Formarán parto los correilores catalanes Bo
rras y Barnola, entro otros. 

— E l jugador Solía, del «Vigo F. O.» ha pa.-
sado al «Hacing Club» de Irán. 

—Con ol «MaJrid> La debutado Rotaisky. Su 
club venció fácilmente al : Vio au Grand Air 
du Mddoo>>. 

En el autódromo do Broóklands, ol conduc
tor Chassaigne, sobre cocho r4')C8 cilindro»,), 
alcanzó la velocidad de 190 Unís. 835 m. 
por hora (record mundial). 

— E l día 15 so celebrará en París el «Cam
peonato do los campeones- do lucha greco-
romana. Se lian inscrito Lwnaire, Jarcnzinsky, 
Anglio, Fournicr, Raoul de Kouen, Mah.mut, 
Myako, Rogers, Zbysko y Peterscn. 
í icar la tnvcs 'a del Atlántico en aeroplano. 

— E l avia Inr Cwhaiu Whito proyecta veri-
—Los aviadores Dancourt y Guillaux in

tentarán en breve la travesía Paris-El Cairo 
y Paríe Golfo Pérsico. 

—Del ,1 al 11 de diciembre s,> celebrairá 
el Salón del Ciclo, do Bólgica, en Brusela?. 

—Los comités olímpicos ile Europa han sido 
invitados a contribuir a los Juegos Olímpicos 
quo so celebrarán 011 Atenas el año próximo. 

1 —En Berlín, el ciclista Weisse, ha batido 
el «record» mundial de 2-1 horas sin entre
nadores, cubriendo 701 kms. C90 ra. 

— E l día I T del corriente abrirá sus puer
tas el Salón Automóvil de París . 

—Los belgas han ganado a los franceses 
el premio pedestre Goudrand, recorriendo <d 
equipo del «Racing Club de Bruselas-i en una 
hora, 21 kms. 8tiO m. 

— E l 13 de marzo de 191-1 ae celebrarán 
en Snecia los campeonatos del mundo de ¡ lav.n-
/temvs», en pista cubierto. 

— E l circuito automovilista de Marruecos en 
cinco etapas ha terminado con la victoria do 
Paul Eiviero (cocho Motallurgique) coa 850 
kilómetros, a más do 50 por hora. 

—La prueba Cuesta do Gaillon la ganó f'res-
p.-djo en 35 snginulos y un quiñi». Molmv, 
en «Hispano», fuera do concurso, hizo el re-
corr.do rn 3.''. S-gun ¡os y d>s quintos (107 
kilómetros por hora). 

—Morane ha panado el Gran Premio Ita-
1 llano de los lagos para hidroplanos. 

Se o i e s s i s n e s 

p STAMOS ya en período electoral. La 
'— campaña 110' ha adquirido la eiervoscen-
cia que le es caracter ís t ica ni ha trascen
dido francamente a la opinión. Pero en los 
casinos políticos se acentúa la animación, re-
dúblanse los esfuerzos de cuantos pretenden 
conseguir sitio en las candidaturas y ya se 
dan como seguras algunas de las que han 
circulado estos días por la prensa. 

Es posible deducir una impresión general 
porque las variaciones quo pueda sufrir 

la situación de la política barcelonesa hasta 
el día do las elecciones no lia de sor muy 
importante. 

Desde luego se advierte que el triunfo 
se rá esta vez para la «LHga Regionalista», 
que significa una orientación política y la 
moralidad administrativa, al menos frente a 
otros partidos que, en sus ensayos do go
bierno municipal, han dado pruebas de re
presentar todo lo contrario. 

Los escandalosos abusos de los radicales, 
que han usado del presupuesto sin conside
ración al estado de la hacienda del Ayunta
miento y su porvenir económico, como las 
deBorientaciones, las incertidumbres y la in
disciplina de la izquierda catalanista, lian pro
ducido repugnancia y desaliento en gran par
te del cuerpo electoral, al que habían inspi
rado alguna confianza, y han provocado, por 
otra parte, una reacción a favor de los ele
mentos derechistas. 

Además, la «LHga», como siempre, tendrá 
facilidades para formar una candidatura con 
nombres prestigiosos y conocidoa, quo simpa

tizarán con la opinión y sabrán responder 
en el municipio al sentimiento de sus electo
res y a los ideales de la comunidad polí
tica que los habrá designado. 

La «U. F. N. R.» y Lerroux dosgraoiada-
mente no cuentan con esos elementos. El 
terror de una derrota en la primera y las 
imposi'iones populacheras de los centros do 
su partido en el segundo, les impedirán se
guramente reunir unos cuantos nombres de 
positivo relieve para presentarlos a los elec
tores de Barcelona, y ello es lealmente do 
sentir, porque sería agradable que las de
mocracias fueran representadas digna y ho-
noríl'tcaiuente en la administración de los in
tenses comunales. 

Los partidos dinásticos presentarán tam
bién candidatura. De los liberales alguno 
obtendrá el triunfo gracias a sus méri tos 
y gestiones personales en el distrito por el 
que se presente. Do los conservadores no es 
lógico esperar igual resultado, porque, a 
nuestro entender, ante la sensación general 
de la victoria de la «LHga», muchos de sus 
afiliados votarán por los candidatos regiona-
listas. 

Es lamentable, de todos modos, quo el 
sentimiento polilico del pueblo barcelonés os
cile constantemente con brusquedad, a mer
ced de las impresiones que éste o aquél acto 
concreto de un partido haya producido. Se
ría mucho más beneficioso para los intereses 
de la ciudad que se canalizaran serenamente 
en cada partido las aspiraciones que palpitan 
en la opinión y cada uno do ellos fuera hon
rada y annónicamento a la obtención do su 
finalidad, contribuyendo as! al desarrollo y 
al progreso de nuestra querida Barcelona. 

David 

De entre los couididatoa liberales que lucha
rán en laa próximas elecciones, es ei señor 
Grané, del distrito séptimo, el que presenta 
más probabilidades de éxito. 

Cuenta con numerosas simpatías en la do-
marcación, fomenUwltu) y sustenlodab por va-
riius representaciones consecutivas y por el cui
dado especial que ha puesto durante mucho 
tiempo un mantener las relaciones quo han 
de asegurarle la victoria en los comicios. 

No hay que decir amo que todos loa demás 
candidatos de! muaio distrito baáun sus cálcu
lo» en el triunfo del señor Gruñó, que be da 
por descontado. 

—Aun cuando no lia trascendido al público 
do un modo oficial, podemos adelantar quo 
so ha pensado en don Félix Griera, hijo del 
ex alcalde do Barcelona, para ocupar un puesto 
en la» candidaturas del partido liberal. 

—Dícese en los círculos políticos quo, para 
la aprobación del proyecto de municipalización 
del servicio de pompas fúnebres uno debe dis
cutirse en la sesión del próximo jueves del 
Ayuntamiento, reina unanimidad de parecorei 
favorable al citado proyecto entre los conceja
les de todas las fracciones política?, pudiéndose, 
por tanto, contar como segura su 3probación. 

—Nos consta que los elementos reformis
tas y el señor Lerroux a un tiempo, han he
cho gestiones para que acepten la designación 
de candidatos para sus partidos respectivos, cer
ca de nuestro particular amigo don Emilio Puig-1 
doménoch. 

Eu la duda ante los dos requerimientos, el 
señor Puigdoménecli ha rehusado los dos ofre
cimientos. 

-Par'-:,- ser que la de-ogiuo-ión de don Eu* 
sebío Corominas de candidato para el distrito 
quinto, del partido reformista, ha molestado 
al señor Vallverdú, que se cree proclamado 
para el mismo puesto con anterioridad a aquél. 

—Ayer reunióse por primera, viz la Comisión 
de .V-rión Política •!•' la Lüga Regionalista», 

cha electoral. 
Por ausencia del señor Abadal no se había 

reunido antes. 
—Por persona de las quo cuentan con amis

tades íntimas y valiosas en la Lliga Regiona
lista», sabemos que don Damián Mateu. que 
según rumores se designaba como candidato 
para el distrito sexto, se ha negado en ab
soluto a ia designación, pretextando que sus 
ocupaciones particulares no le permitirían el 
desempeño del cargo. 

—Con motivo de la Asamblea de diputados 
provinciales, que tendrá lugar el próximo dia 
24. fci «Lliga. Regionalista» celebrará «1 la 
noche del día anterior una recepción on su lo
cal social, obsequiando con un 1 lunch» a lo» 
señores diputados do las otras provincias ca
talanas. 

—Varios señores catodrát eos de esta Uni
versidad han recabado de su compañero don 
Miguel A. Fargas autorización para presentar 
su candidatura para la senaduri» do dicho cen
tro docente. 

La candidatura del doctor Fargas tendrá ca
rácter autonomista. 

Hoy debe regresar de Granada el concejal 
nacionalista de esto Ayuntamiento, don Oriol 
Martorell. 

—Anteayer reunióse la Junta municipal de la 
U. F. N. K. on el centro de la calle de Po-
layo, oyendo las manifestaciones de algunos 
contros de distrito respecto a la formación do 
las próximas candidaturas del distrito y nom
brando la ponencia encargada do ello, para 
la que se designaron a los señores Coromi
nas, Layret, Hoig y Armengol, Matons y Ma-
llafi'é. Como ol señor Hoig; y Armengol os t í 
actualmente en Madrid, le sustituirá en la po
nencia don J. Ruiz Casamitjana. 

Acordóse, además, presentar candidatura dd 
mayoría en todos los distritos. 

Parece que el candidato oficial para la sena» 
dar ía por esta Universidad, se rá 'a! doctos 
Recasen». 

Dícese que los elementos liberales se pro
ponen apoyar resueltamente esta candidatura. 

• 

Después de repetidos experimentos, no sólo 
on laboratorio, S'ino en fábricas de gran tre
pidación, he observado quo i:na lámpara es
pañola y tres extranjeras túnon el mismo 
consumo, duración y solidez; he. analizado el 
hilo y su composición es usn idéntica que mo 
hace' sospechar tienen el mismo origen. En 
cuanto a precio, la más barata do las extr.m-
jeras es 20 por 100 más cara que la lám
para española en cuestión, lo que se explica 
por los derechos de aduana. 

Además tengo el principio, como fabrican
te que soy. de comprar en igualdad de cirecns-
lancias, productos españoles, y todo ello ex
plica que yo adopto y todos debemos adoptar 
la lámoará Z fabricada eu Barcelona. ' 

S o b i n m o c í w i l 

El señor Francos Rodríguez marchará ma
ñana á Salxulell para visitar aquella ciudad. 

—Ha llegado de Madrid y visitado al go
bernador civi l , el catedrático do la Ocntial 
y aspirante a senador por este distrito uni
versitario, doctor Recascns. 

—Se devuelven informados por la Impoo-
ción provincial do Sanidad, lo» prosupuestoa 
de los Ayuntamiontos de La Luarti Artes, Gis-
clareny, Monistrol de Montserrat^ OabrUs j ) 
La Non. 
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Sol sale: a las R.W-
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L a Virgen (lol Pilar 
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USi.—K] nlminuile eepafiol V i l l a m a r í o . « o u U 
gnlfniS Vraiíóu, vtnice, eu t-l ,\fé<liU'rranco, 
l o-r.. . . . . . . .w lr . f.-nov-.'.-3. apMsálHlote 7 ItllVOS. 

149 ! . - Í)eff«brimi«)io de la i s h (le Oiiaiuilia'if, 
primera tierfü quo se viA <lc Améiirn, por C r i s -
iMxA Ce lo» . . , , i i i . „ , 

1T1S.—l'OlülMle naval en a^iiu» tic la ilanuna, 
j e -c iii'-i e-euü'lra e^'Viñola «le siete navios v 
ai V f n - n t a 'a las órdenes del almirante' Rotreio 
y «¡eie l u i - e s » inpÍMes de mayor porte a las nc 
Klaiwles. sientlu iIÍíPl-i'suüoó IVÍ esiwiuiles, que 
pedieron el navio l'oi.i inisiailon, (liio se fue a 
l i . v e! A f r i c a . <j-ic em ̂  • r;nu-e en l;i cos
te v s'r res i s t i ó l ies d í a s . pcgAmlple fucKO su 
ief..' . ' -ra cae ¡M c a j e t a en inauos del enc-
""iTvSI.-Kiitlvi'iiusf} a Alt'íiimiia, por vente, con 
10,1:1 solenihirt.'..'.. en P..n:ii.é. las islas farol inas . 
r t i i i á n d o s e el li» su ^narnicion de intanlena 
de marina y autoridades, cu el transporte de 

Con motivo rte las fiestas consten!mintine de 
Sarria, se efeetuará esla larde ana proeesiun, a 
la .|ae a.Msiiraa luj aluinnut del m.eiliado de 
lai ü í e u e l a s P í a s . 

Esta tarde, el Ins l i tmo Bené f i co Soeial eon-
linnará las sesiones del rei.fo.esve.e!::. i c inc-
se.a;.n<1.i el =:iinete en un aelu l .u í \ a l í e n l e s , la 
«Viumi» en dito acto» L a eaivta ver.le. . t na-
murada ta un aeio L e maleta del onete. t ornen-
íar.V i-, cspe.-táei l lo a las enano en pumo. 

l a secc ión ní iul ira d* la Unión Profesional 
de D n ei.ilicMies y i;nirle..dus de l'oiuereio ec-
lo. .r»r. r. a.i.a, a las unco de la roa ..ana, en el 
del i 'io uncial, para !:i e l e c c i ó n de .ínula > 
re»,iác i •n v.tíos asnillos de rcí-'i.ue.i iu.erior. 

lio-.-
' i c ' i 1 1 • i ' r ' - . - . 

1,, a e u i a e i ó n del p a ñ i 
infe iVeneiún en Ih pro: 

ir;- i-ü/rela ;'<;:• le. .\l,(-.-iaeiúa de Auliiinoa Alttui-

'|m ..'í.Í.'.Íhv.Iw por el „, í¡. e. ...o del 
ir, L l . i i r w i l , en S:... -lean Despl. 

i;s;a •iiafaiiBi, a la? .He/ mr-f"" enarlo, se ee-

\ las «eis v media de la tarde, el reveretelr, 
eui..-iiiario del .Sn.,lic:;lo 11::rceluli-s de l i A s n -

k J ' T ™ , * * - í ^ f e ^ e n ' í a r ^ ' n - i ' ^ a m t . r e i 
KÍrnwni •• K'iiin; ' [.¡i t'funüiMÍii y ¡ i j'ii'Vi,>n>ii. 

Ld.-í ourt-ios tic ht < <jii![>:imí.'i ^•.if-ni. 
tí. • m . i - f i M i i r . i ii ]•'•••: l.i luaíi;. 
fruj. ! •: 1.. - i i .i '-'f '•' f - i ̂ r'm <i.. 
l a de los trnba.ins i.-...izi.iluá. 

3 ¡ñ'&vúzzm® 

cuant's inirrp:«iy> por la Compnftí» ffeaernJ 
do Panoamiento y Keformiis Urbanns He eeto 
ciudad ¡ v i ra quo se declaro b nutidtul dol 
aouordo de !:> Comisiiín mixta de limpieza de 
U de septiembre último reJatívo a IA incauta
ción de! material indvil que dicha OtfmpaiKa 
posee, i¡ü bí.'.ú V. K. «niplasado para que oom-
|)areí«i a contestar dicha detuaiMlB y quo al 
propio tiempo el Juzgado ««wl iemlo a lo in-
toresado por otroe si en la demnnda repotftft 
ha declámdn h suspensión de aquel acuerdo,') 

Considerando \irgwit? c! agüito «1 ¡dcaldo 
encargó al letrado de la Corpíración que in-
terpuBicse recurso contra el auto de suepen-
e.ón del acuerdo y acudieae iú Gobierao c i 
v i l en súplica de que entable ia competsaicia 
de jurisdicción para conocer el asunto la au
toridad adimiiistrutiva. 

El señor Coiiafb lia dirigid:l tt los t?ni6nlcs 
de alca! 1c dfroct-r:8 do mercatlo y niaindírcs 
y decano del Cuerpo de Vetcrinai-ia, la circular 
siguiente: t 

«Bl Ayuntamiento acordó que coníorme no 
ha previsto por esta Alcaidía y la Comisión 
de Mauderos. saltea de darse al consumo pú-
Mw> las «l'rcs procedentes de la Argentrna, 
sean examin ida»! por los veterinnrioe nitt'ii-
cipale« e informen respecto de rus condicio
nes, autorizándolas p - n el cwisumo y que en 
los eKtablecimi nk>3 dun.'e se expenda»! dichas 
carnes se coloque un rótulo que expresa ¡a 
procedencia., ' 

E s ^ s ^ s i ® 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

S e c c i á n segunda 

Anoche, a las siete, terminó en esta sección 
la vista de la causa formada contra Dolores 
For^ y Manuel Morono Pérez, acusados dá 
haber sustraído a una vecina de Martorell 
ropas y alhnias j ior valor de 97 pesetas. 

Para cometer el hecho tuvieron necesidad 
do descerrajar cuatro puertas. 

I,os jueces populares, en su veredicto, tan 
sólo reconocieron la culpabilidad do! Moreno, 
y en su vista el Tribunal de Derecho dictó sen
tencia condenándole a dos arios, once meses 
y once dir.s de presidio correccional. 

La Dolores fué absuelta libremente. 

En ios Jtizuadas 
El juzgado de la Audiencia ordenó ayer 

tarde la ül.erta.l de Kianeiscn Laporra Estela, 
procesado por iuiiier repartitlo durante la última 
huelga hojas clandestinas excitando al incendio 
y al asesinato, 

—El juzgado do la Lonja ha elevado a pri
sión la detención de Victoriano Calero Sagrera, 
contra quien se ha incoado causa por estala 
de 2,500 pesetas a la joven .luana Muñoz. 

•—Anoche ingresó en la cárcel el joven pro
pagandista radical Francisco Villar Carroño, 
procésa lo por sedición. 

La detención se practicó en Madrid, en vir
tud de órdenes del juzgado de la Concepción 
de esta ciudad, que es el instructor del su-

| mario. 

Í S 

nioipaies se na enUeVHUi iu .s.a mañana e n 
el señor Uadó y Val'.éa. precl-lente de la ('->• 
msión .le Haci n a i.cupj.do e del i i lo rme 
lavcriiHe de !•» veter n r i s s-ñ r-s X ira, 
Mar.u y Sug aü s resp.et. a h e r e s c ,n-
g ];..'as ..ue prec- ¡onle i ' i Ar;. • ti a. s; 
hallun . n '. s c.im ra : I r igu - i l i as V ¡ uertó, 
g, guii c..yo ...í .r, . e .:u i n d i c i a n .-n t::.¡.f\-
cio.es paia el ct-n uní.;, Uia -i.uae ite per n 
ir,3i •(.ci'jilí'.oas o j é n ; . , cámes por ios facul-
t¡ tives m ' i; ip di s. 

Li presidcnle «le ia Cjiui.dóii de ll-ick'nd,i 
Bei.cr Lla'ló y Vil 'és señ ' n r i una hora dia
ria, iles'le i seitiana próxima, para recibir 
a cuantas personas quieran hacer reclrtmacio-
nes y o';servacio íes reíp?ct ' i ,.1 presupuesto 
de l í l l d . 

Mañ in i , lunes, so reunir i ilc sogv.i'a con-
veo ÍT ' a '•• p n(-"-i i de l'rosupnosl-s .lo la 
C in's ' ín .Je F i r - n f . 

E a : a n- <J f f ' i r C d ' - i i r o V - r ^ - ! c-n 
t i s et r i : , del . 'y ata i ato s ñ r (íóm z 
de) c . . . , l i i .„ . .¡jí o i-oejent .i o í la i'or t». 
una c r a l e i e i t ia t, l e l . i . i a. para cate ,. s d ü 
oslado do . " l o; isiinii s i|uo interoKan a lu 
ciiKlad, 

Ay t t' f 'o e,.|..i,i-ó l ¡rga cont 'Toncia 
c . n el s ñor 0 •!'••.»'. el dipúta lo ,1 Cortos 
tíc:n l e r:. Croia-!. b. 

En «; d.spa.hj c . ia! do la p i n d i !.a--iÓn 
cohgLtarwl .lió.-..; c-wua >\ m : imjKir.aoíe 
comui.icaeió.i, i,ui: cas! pisó i o i apo r j j i a. 

K! HeiiOi Loi.asu, p r i.i v i . ju . l i c i . , , ivc',..ió 
d oficio Big.di rile: 

'•bxcino. Sr.; Ti-ngo el honor de poner 0,1 
mnocWnimto de V. E. que en im'rilOH do 
ma demanda de juicio ordlnuri 1 de mayor 

Sontos del d í a . - Domingo X X I I después de 
Pentecostés. Xueslra Señora del Remedio. Nues
tra Seíiora del i'ilar en Zaragoza. Santos Sera-
fin del Monto (¡ranario, cf. capuchyi^;" Maximi
liano, 00.; Santa Dominica, mártir: 

Cuar.ula horas.—Hoy concluirán en la igle
sia del Sagrado Corazón do Jesús, de Hetigiosas 
Adoratr icos. 

Se expondrá a las ocho de ia mañana y se 
reservará a las seis de la tardo. 

Corto do M a r í a . - H o y se hará la visita a 
Xuostra Señora del Pilar, en San Jaime. 

Misa de hoy. De la Dominica X X I I , des
pués do Pentecostés. Color verde. 
Evangelio del Do-r.iiiyo XXII d e s p u é s de 

P e n t e e o M é s 
Eos fariseos se retiraron a tratar entro s' 

cómo podrían sorprenderle en lo que hablase. 
Y «paran i:sto le enviaron sus discípulos con 
algunos llorodianos quo lo dijeron: Maestro, sa
bemos quo oros veraz, y que enseñas el camino 
«o la Ley-, do Dios conforme a la pura ver
dad, sin respeto a nadie, porque no miras n 
la calidad de las personas. Esto supuesto, (linos; 
¿qué te parece de esto?; ¿es o no es lícito «a 
los judíos, pueblo do Diosa, pagar tributo a 
César? A lo cual Jesús, conociendo su «refi
nada» malicia, respondió: ¿Por qué me teníais, 
hipócritas? Enseñadme la moneda con que se 
paga el trilmto. Y ellos lo mostraron un do
narlo. Y Jesús les (lijo; ¿Do quién es esta 
imagen y esta inscripción? ítospóndenie: De 
César. Entonces los replicó: Pues dad a Cé
sar lo que os de César, y a Dios lo quo es 
de Dios. 

(Evangelio según San Mateo, cap. X X I I , 
ver. de 1!) a 21). 

En el Alonso do la Sagrada Familia so 
celebrará hoy, a las tros do la tarde, la fiesta 
do los Juegos Florales, Terminada ésta, y 
en los jardines dol Ateneo, tendrá lugar l;i 
.solemne distribución do premios a los alum
nos del segundo curso de declamación en len
gua catalana, siendo presidida por la reina de 
la fiesta, la distinguida señorita Adela Freixa, 
acompañada do su corte de amor. 

Una banda de música amenizará el acto. 

A r t e ¥ 
Amichutis, nuefilru amigo y c o m p a ñ e r o do re-

d a c c i ó o , u* »ba do recibir do U ¡mprontív c\ 
priiUL-r ojomplur do su noMeUi Carne do Mnjer, 
ouo voiU-A ndqulrirae en todaa las l ibrer ías muy 
eu breve. , . 

L a Biblioteca Excc ls ior , do cuya coloccion lor-
uli reírte ol Wilúmon, ha present í ido In obra 
mejor, s i cabe, tjuo laa y a publicpdae de Be-
uaveiito y Surmiouto. L a portada, como latí v i 
ñeta* , son obra del conocido dibiijirntc sApu*. 

*# 
L03 aficionados a I03 oatudlos arnucolofficos 

lamént iu iae a cada pnflo de Inn dificultadeB que 
pícAcnta la lectura do las inaoripciones r o m á n i 
cas cu C a t a l u ñ a , porque uo hay uu libro que pre
sento venmdttíí las m ú l t i p l e s fo/mns de letras usa
das en los comienzos de l a K d a d Media. 

V í c t o r üüvr*. ¡¡nú tan a l io i-enombre so h a 
couquiMudo como impresor, subviene a tal nuce-
fU(Uui, rexmiendo y estudiando eu nu volumen 
cuantas letras apruocen iiiituiíorua a l uiplo I i í , 

K l v o l ú m e n , que verá la luz p ú b l i c a muy en 
brtfve, iJcniüVi con creces aquella laguna. 

J o a q u í n Suuyer, el pintor para quion Maht-
gali tuvo iKitnbrat? del mfta alto elogio, FQ en
cuentra en Ita l ia . Tras las amables iniciacio
nes do l'nrís . l a r o n í e m p l a c i ó n do los maes
tros ituliunus: lio aquí ia perfecta e d u c a c i ó n ilel 
pintor. K l viaje de Suuyer a I t a l i a se lo debe
mos a un:i nintnro de L u c a S i ^ n c r c ü i . 

ICsto invierno no organiza Reig 1m exposi
ciones a quo nos ten ía acustuuibradoB en a ñ o s 
anteriores .Una reforma a c e r t a d í s i m a on bus a l -
macenea 1c permitiríí exponer interiores com
pletos, en los que el cuadro, el tapiz. Ja p e q u e ñ a 
escultura, los vidrios delioadü.i , o c u p a r á n un lu
gar preferente . 

*v 
Enrique Oaennoviis, reoií'n llegado de (Jeret, 

cuenta admirables proyectos para esto invierno. 
Entre las obras yu terminadas que h a tenido 
la amabil idad de mostrarnos, recordamos dos 
bustos, uno de mujer, que t i tula • L a Tersua-
s ióni , y otro del D r . J o a q u í n Uorralleres. Una 
e x p o s i c i ó n en Febrero en loa ealonoa del "Faians 
Catalán, p e r m í i i r á al p ú b l i c o conocer y i idmimr 
toda su ú l i in ia labor. 

Pantiago Segura, d e l ' « F a i a u e \ se propone l i 
mitar nate Invierno el n ú m e r o de ana exposicio
nes, rrubül i l t 'mentu, por dificultades de inatala-
ciún, no i'ndi.i nru-mi/.ar su exposiri^n anual 
en esto local el *3h1A de les Arts y deis Art ia -
tes". En cambio. Ires notables exposiciones 
a t r a e r á n nuestra a u i c i ó n : la de Casamívas , la de 
S u n y e r ~ a su reprcao de I t a l i a — y una, ospe-
radíairaa en loa c írcu los a r t í s t i c o s , do Pedro 
Inalada. «Les deux maítres-», de la Escue la me
d i t e r r á n e a y 8\i embajador en P a r í s , forman un 
admirable terceto do expositores. 

Otro de los provee toa de Segura tendrá renli-
zac ión cuando ac v c r i í i q u e la anunciada •Kxpo-
sioirm iIp indnsirl;:-: e lóc írL ar; . Kb el m o í i r a r 
como pueden ihuniuaise artiai icamentc los jíir-
dines. L'n templete, obra de Knriquc Casauoh'tisj 
s e r á una de las not&s m á s interesa ni es de esta 
e x p o s i c i ó n . 

K l editor L ó p r z ha adquirido para la coleeeitjn 
de la liibliolcea Diainnnte uri v o l ú m e n de poe
s í a s im'ditas dei poeta don Kduardo Marquina. 

Ignuramoa aun el t í t u l o de la obra .y en bro-
vei fia luda remos sa apar ic ión , uue pwmete ser 
un é x i t o d e s p u é s del silencio de casi .dos a ñ o s 
del famoso dramaturgo . # 

De la Asamblea de las Mancomunidades 
Como estaba anunciado, ayer taMe &d re-

Unieron en .al (Víiacli» del presidente d'í la 
Diputación y tajo la presidencia de éste, los 
diputados provinciales que lian do ient'ender 
en los del.lies d, organización de los actos 
qae habrán de celvbratffe con motivo de la 
Asamblea de diputados provinciales y a Cor
tes (fue tendrá lugar '¿i día ¿ 1 para tratar 
del Proyecto de MancomunidadiíB. 

—Dícoae «pe con nuifcvo de dicha Asam
blea la Diputación piovin.ial tiene ni proyec
to do obseciaiat' a los diputados provinciales 
q'ae concurran a la misnua, con un concierto do 
gala en ol "Orleó C a t d á : , vd propio día 24, 
y con 'una j i ra campestre en ef Tibidabo o 
en Montserrat, el día s'guwnte. 

Además, les distintos | árlalos politice» do 
esta capital tienen .d propósito .te agasaljar 
a sus respectlvcs diputados provinciales. 

•A la Asamblea de qus .-••e trata, concu
rrirán los noventi y seis di) litados provincia
les de Cataluña, o sean vo.n'e por cadai una 
de las provincias de Tarragona, l.éridai y Ge
rona, y treinta y seis de U Barodlona, 
Reunión 

La Comisión de Instrucción Pública y Be
llas Arlos se reunirá mañana lunes, día 13, 
a las tres y media de la tard», oa el P l a c i ó 
de ia Diputación. 

L i g i g H c i i E i i e r a 
Ku Ampnata ae e s t á n ierminaudo las n p c a -

r ionc í de ]» aiega del a n o / , cuyos traln.ma, 
:t cinisn del buen tiempo, hfin podido haeerao 
h¡n grandes i . icinii ias, evitando naí el a u m c u t » 
excesivo del precio do los ¡órnales . 

50 ro t i / a en dicha, plaza el U.-niloch a 21 
pesetas 100 kilos. Su result í ido ba sido superior 
en calidad, dejando algo <h'scunient(is a loa co-
FVí-hen.v icspc-K, a l.i rantidad. K l Hnmb:», a 
pesar de los p r o u ó s l i c o s de los icónco.s , lia dudo 
un ie;-nIlado máw «pm excobMite en general, su
perando a los e l leu loa que se habían hecho. 
.Se col i / a a *J0 p é s e l a s 100 kilos. 

L a «I . i l l a s a hegnir el r c i c p o como estos 

«o notar el buen reauUado de las )ii.-i»|\iiii¡is 
l i i l ladoias, do las cuales funcionan buen nú
mero, poro s e r í a de desear íneaen en mayor 
cantidad. 

« e a p c e t u t\ los abonos, se han dado VAIHUH 
voidaduratnente dignos do estudio, puesto qno 
ha. habido propietarios qae con solo a m o n í a c o 
han olitenido ana coaecha e sp l énd ida , l.os quo 
han dado preponderane ía a loa snpcrfoaraloM, pa-
roce que no han fpredado muy contentos de 
la cantidad de ano/, qae han cosechado. 

51 el 1 lempo a c o m p a ñ a , es decir, que t.v pueda 
pronto el ai 

h fábricas 
pluandu ia 

próxima semana Indas 
plena ela boi i ic ión, ex-
phtnta, montada con 

todoi los ndo'íaoton modernos da 1& casa j?»-
orrro, ja cual podrá inaugurarae proba ble mi a i4 

Nos dicen también que ha caído sobre aque, 
lia comarca un copioso y largo ohubosco y al 
el tiempo continúa en eat« estado, irronori 
inmensos perjuioioa en las sonas arroceras. ilor. 
que retrasará considy rabí o monte la « l e u t ú iui 
poaibiiiiará las trillas, y, por consecuencia, fh • 
iransacciones quedarán on fiuspeuao, y el cnniereto 
sufrirá quebranto al no poder servir los pe, 
didoa do arroz, 

Keaumiendo las impresionea do l a actual cose
cha del vino en el extranjero, puede CMkul<ire« 
ano l a pruduocióu francesa será un tercio inCeHnr 
al año t«&tí»dü. ge ca icu la en unos 40 mtiluDw 
do hoülólílros. 

Sulra , en conjunto, no llegará ni a la m i u í 
d© l a cosecha normal . 

Loe rendimientos de Hungría serán anperio-
ree a ios a ftos normales. • a 

En A l e m a n i » , como rn Suiza, las concimlnneB 
meworol/igioaa han sido desfavorables Ra 
pera en l a mayoría de la« repionea, coscehaa 
abundnnfea. Kn Argelia, las sequías lian de*, 
mojorodo notablemente la producción, que serft 
b n s t a n í c in í er ior a i a del año pasado. 

En las Cosas Oonsiatortoles de Seo de ürgrf 
ce lebrará , a las fres de l a tarde, junta gene
ral la Oomunfdad de iíegantes de Seo de Ur» 
gol y Aláe, al objeto de discutir y aprobar 
la Memoria reglamentaría anual y tomar otr(i« 
acuerdos encaminados a conseguir U buena mar-
cha y fines que se propone l a Comuuiuad. 

S E T O R O S 
Las corridas de esta tarde 

Minuto, el que fué un tiempo alegre niñtf 
sevillano, el torero habilidoso que ha suplido 
su carencia de facultadea y aus deficiencias 
al estoquear con una gran dosis de buenu vo
luntad y con las liabilidades de torero enterado 
y hullidor, ee despido hoy del («úblico de Bar. 
« l o n a . Ga«-- el torero de quien la afición 
barcelonesa , aito espera, pues aún no ha te
nido una üude cúmplela en Barcelona, y Jo-
sellto ol Gallo, acompañan al slmpítirt) Minuto 
en su cartel de despedida. Los toros son de 
Moruno Santamaría. 

Es de esperar que tanto los alicientes qua 
el cartel ofrece, como las simpatías con i\m 
cuenta Minuto, contribuirán a llenar esta tar
de las Arenas. 

He aquí los nombres y señas del ganado! 
Matacara, Suave, Perriino y Aceitero, ne

gros; Zoteíllo, negro mulato; Gamucero, no-
gro, lucero. ! f 

Por su parte, la Plaza Vieja sigue .dando 
golpes» al fenómeno Saleri I I , que tan buen 
sabor de boca ha dejado en estas últimas co
rridas. Repito también a Eusebio Fuentes, el 
novillero valiente y habilidoso, e incluye en 
la combinación a l^arita, que con cosas de 
torero unas veoea y con payasadas otras, tiené 
su públic-o y llena la plaza. 

Los toros son do don Jorí; Manuel García, 
procedentes de la vacada de los señores Arribas 
hermanos. Sus nombres, números y líelos, son 
los siguientes: 

fíúm. 2. «Rumbosm, berrendo en negro. 
Núm. 4. «Calcetero», cárdeno lucero. 
Núm. 6. «Cameritu», negro. 
í íúm. 90. «Labermtui, berrendo en negro. 
Núm. 91 . «Anoyito», negro, 
Núm. 95. «Dormilón», cárdeno. 
¡Le auguramos otro lleno, señor Alcalá! 

Alfonso el Sahin 

L o s p e q u e ñ o s e e n c u r s o s 

d e E L D I A G R A F I C O 
Deeeando E l 

nad alyo quo, 
toros, ponga ;i-
de id;ii 

sus píff l -
los k o -

para l o í 
i serio de 
si;t inte-

triiinf;idoiT.s, inicia con el presonle 
p e q u e ñ o s concursos tpie se suued^r 
rn tpc ióu y on U'S que j u ü r á u lomar p u t e tulod 
nuestrob favo reo odores. 

K l primer conculco que iuau^tiran'c la =e;i- ee 
el Humado do l a SIXCEIUDAD y el INXíEI ' lO . 
E n úl habrá dos premios do 50 p'htfl, que s c r ú a 
COii^edíucs m iJiin las «¡yuie:!' e.-. b.'.iC-.-. 

! .« Se c o n c e d e r á un premio de '¡0 ptas. a^ 
quo contOSto Ouit IHí'i.s .sin.'.'l idad ;i ].i ^ginL-iit a 
pregunta: ¿CAmó y en qufi g u s t a r í a V . el iru-
puric del premio? 

2. * Se otorgará ulro premio de Ígn:tl valor a l 
que contesto a la citada pregimtn de In manera 
m á s ÍngonÍo.»ii (qno (ierá siempre la m i s alejuda 
de la verdad). 

3. » E l cunuureo so roneidorará abierto floí-d* 
la publú 'ac ión do este anuncio, qne yc^uirí in-
s e i t á u d o s e hasta el dta 12 de NoVwmuIhi. i n nuo 
«e cousidoraiá . cenado para proceder al voredirio 
de las cuütc^ íae iones . 

4. " L a s contestaciones d e b e r á n estar csorilufl 
en letra f á c i l m e n t e leffiblo y serán puldi- adas en 
las coliunnas de Kl Día t í r á í i e o declinadas a l 

5. " Para poder cnmplh' esta baso del cOnenrso, 
es necesario quo las curtas no Pean de mucha 
e x t e n s i ó n tii se ditfan en ollas cosas que no pue
dan publicarse. Kl pla/.o de a d m i s i ó n do con-
lestarioiu-s l in irá el día l'J de N m i f i . d ' i a las 
doce de la noche. 

i;.a l'ai:! evitar eunrnsiuae;: y jn'idid;..- d-- eav-
las, habrá do hacerse constar en ol «obre la si-
uniente i n d i c a c i ó n : -'Para el coticursiM. 

Una ve/, publicado el fallo, los fuvorooidofl 
i disponer de l a cantidad importa de loa udrá 

premios, en la A d m i n i s t r a c i ó n do E l Día Ur&~ 
fice, donde les serán entregados d e s p u é s de acre
ditar su personalidad, por reconocimiento do l a 
firma y mediante entrena de 31 cupones corres
pondientes a los dfns que so hoyan publicado. 

Nota: E l jumdo • 
por In l l edaec ió i i i 

luiuinnctor e s tará formado 

E L D Í A G R A F I C O 

C u p é n n ú m e r o B 

Coneurso de 

la Sinceridad 

y del Ingenio 

l lc ior le V. (inln 
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«...hn-o do Chile .—H ssrncio r ad io l ap 
;lf 'o ha «Wo abierto oji laa seis lasbíciQ-

^iiruicnl-s: piterto i » Arica, do Antafe-
t , da Ctoquiwbo, do Valparaíso, do Tal-

ír''lrn''iu v si o ' la isla de Moch^ omiíMa'iido a 
f n de di'eiembru a funcionar en el d> Punta 
Ajonae. Habrá entonces comimicacionM ra-
.'lir'ipii'L'ráficKS en todo ¡a! |<ife. 
" ge calcula que en la zona ^p ten lnunal 
,ie' ('hile existen más do c i jn milíones de to-
ñeiada-s de hierro. , ^ • 

U exportación du cobre acusa dorante m 
,i„«!es transcurridM de iwte año un auniirnto 
¿ ' ¿ . 0 2 ! ) toneladas sobro d inUnio petriodt» 
riirreauondienlo a l ' J i ' i . . 

íík de J a . i e i r o . - E » valor do las « ¡ a c t o -
couierciales vni o los l i tados Unido» y 

!„< erincipaltrS países de la AméncH ujoi oad 
6,. ha elevado (luíante ol ejercici> l!)i2-1013 

millones de dudara por la expuiUición, 
cuiiii-.i ITÜ ea l ü í l - 1 2 y 187 millones do do-
llars P01- la ¡"iportac.ón, o sed poco más 
o men.s como en el ejercicio ant ' .rbr. 

Uarante 1912-13 les lutados Unido» han 
:m.'.Ttu!u: 

' l)ét BrasiJ, 120 millones de dollar» d i mer
cancías conti-a 24 millones. 

De la Argentina, 2tí.ü(X),000 contia 29 mi
llones 900,000. 

lie Chile. 'Si ...'llones contra 2ü.üíi0.uü(). 
Del Uruguay, 2.500,000 contra 3.2U0,0üü. 
Durante esté mismo ej-sreicio -el valor du 

la:i exportaciunce de loa l i tados unidos' as 
ha elevado: ' 

j ' c r ei Brasil. 42.000,000 contra 34.-(UÜ,uw. 
por la Argentina, 52.900,000 contra 53 mi

llones 200.000. 
Por Chile. 1Ü.00O.00Ü contra 15.500,000. 
per et Uruguay, 7.500,000 contra 0 millo

nes 900,000. 
(Jomiaralhámenle al e j j rc ic ío án w.or , el 

Ya:( r de la importiveión l.a disunnuidb 4 
iniili.nes en el Brasil; 3.900,000 on la Ar
gentina; 700,000 en el Uruguay, y ha 
aumentado 7.000,000 en Chile. 

L i exportación ha aumenlalo en d B;aft!l 
en 7.900,000; en Cnile, 500,000; Ü00,000 en 
el Uruguay, v ha sufrido una disminución 
,!,• 300,000" dcllars en la. Argentina. 

•lia tenido lugar bajo la presidencia d'al 
mariscal Uermes ue Koikiata una reunión de 
los ministros en 1;\ cual as han a'oplado de
finitivamente las me;.idas qisa han de loaa se 
para reducir la tisa de oxportdción sobiu v\ 
caucho prcccdenle i!¿! tarii .orlo d i Acre. 

Jit tlobierno estüdi.i con In eres la cuji i ión 
de la reducción de 1 i do o^lns d ; importa
ción, y apoyará todas Las nicdttk» lomai is 
p r el Parlamento y que np irán contra lus 
intereses vitaXs t'e la Unión. 

IDi ministro de Agí ¡cultura, señor Pedro de 
Toledo, ha expuesto cómo snú. aplicada la. ley 
de protección sobre d ducho, sagiriendu la 
idea de una coape ra túa un el Ama,.o..an. Loa 
demás ministrts le han prometido su concurso 
con el lín de impedir una agi .s .ución t u 
la crisis actual. 

—Los ingresos <le estw listado ^n 1913 
se han elevado a 770,886 libras esterlinas, en 
lugar de las U03.000 previstas, hab.endo los 
gastes subido a 648,000. Ha resultado un ex
cedente de 121,908. 

Buencs Aires.—Ei dipiitado Conlorti ha jira-
sentado xm proyecto de tay (jua ti;nde a re
visar la Constitución en el sentido do sepa
rar la Iglesa del Estillo. 

Sao Paulo (Bras'l).- Ha slilo nombrado se
cretario de justicia del Bstalo da Sao Paulo, 
el señor Ely Chaves. 

Bogotá (Colombia),—K! Cobierno acata do 
concluir un contrato para el estableuimliink) 
de est ic 'onü- iadi;i','el.'giá4t.'iH rpi • s.'rán c r e í 
das en Bogotá, Medellin, Bisanavvsatu.a y A i v -
nerfl. 

Lima.—El Congreso ha votado el proyecto 
de ley g«iantizando de una mana; a ei.icay, 
la seguridad y la vida de los obreros indíge
nas que faralá jan en las mináis, «spacialnfiínto 
en las de carbón. 

Montevideo.—Ei Gobierno uruguayo lia a! an-
donailo Pis negociaciones para el ampréstito 
de nueve millones de p.sos por el Banco de 
la República. 

— E l señor cónsul general da ta Argentina 
nos hace saber que la Dirección General de 
Comercio e Industrias del Min'is'.ierio da Agr i 
cultura le «ununica que se construyan actual
mente en d liiaclu-.elo (Buenos Aires) tres 
puentes transbordadores con filante a las ca-
lies Almirante Brown, Garilttldi y Patricios, 
y que mientras te realiza la construcción d« 
los expresados puentes, dentro da un término 
que se calcula aprwcimadamen.ia en sas a 
ocho ineseB, s i lo podrán pasar por debajo día 
ellos l i s emlartaciones cuyos mái l i l . s no ex
cedan de 41 metros sobik» « l niv-J Oel ¡Í%ÍA, 
al cero del P.iaclr.ielo, qua rapixsenti una 
profundidad de 24 piés. Una vez que tijr-
mine la construcción y so saque ]a nal pre
visoria estiblecica lal.oia |j*.a impotlir U caí
da de Itís materiales, ol i>as.ij\i podrá <;'fec-
taarse jiór embarcaciones con mástilus qao 
no excedan de 42,50 naalros on las mismas 
condiciones del nivel dwl Riach'jalo. 

^ i t i v l i r i e i t o s o c i a l 

Llamadcs por. el señor gobernador lian os-
tado en bl despacho e l ga ran t í y el adminis
trador de la Sociedad Anónima E&pañolal do 
Arcas Invulneral les, quieres han «xpiKBto a 
dicho señor quo i in , . in t ' lal transcurso da la 
huelga avisaron a to o.i <u.s obruro.) señalán
doles lun ] lazo durante e. cual b i ta i t im-
ban sus jiueslos, pero que pasado dicho día 

so verían obligados a tomar nuevo perso
nal; no habiendo acudido oí llainaauiento, la 
Sociedad femó nuevo persona!, atiaguranda a 
ésto que no «cría daspalido «i serví» para el 
tralsijo ^uo se í e s riañalasa; como atención 
a los G ó 7 obreros más anljíauia so lee 
dijo que si querían podían volver a ocupar sus 
puestos hasta et j inmat último, iKiaaúo cuyo 
día se les daría de b i j a dal paiwíiial da la 
Socieilad, y no habiendo acudid) quedalian l i 
bres de todo compromiso. En atención al in
terés demosbado ¡or el señor gobarna-lor han 
necedido a reservar jas sus puestofl a cstóá 
obreros más antigaos hasta el miércoles p r ó . 
ximo. pero pasado este dia ocupará sus puastoa 
nuevo jieísuiiil, quo ya lo lia solicitado. 

—I/)S obreros eban'stas, ilesj.uée da la re^ 
unión celebrada en «I (lobierno civil trans-
currido el plazo do 48 lioiarf ofrecido a los pa
tronos |>ara ¡a aceptación de lab bases), lian 
acordado ir a »a huelga el lunes en los ofi
cios de elnnislas. silleros y barnizudoree, Kl 
número de obreros qua comprend n dichos 
oficios os aproxiniadamenta d da 2,000. fje-
gúr, nuestras noticias, la huelga se crea será 
sólo parcial. 

- Parece cxislu gran «ÍL rvescencia y acá-
so llegarán a la hueigu, los obreros da U 
Unión de Tramoyistas de Barceloiu, motiva
da por ei conticto c r é a l o por ol Teatro Có
mico, y lo mismo los constructores de carrua
jes y herradores, por incumpiimiíanto de las 
bases firmadas en mayo da 1910. 

—Parece que tel Hunes r^anu;iarán ei tra
bajo los constructores y Lar 11 Iza-lores do pia
nos, 

— \ m obreros cónstrutjtores <*> arca3 y bás
culas han acordado reanuda)- el trabajo ol lu
nes, menos en un tallar s i túa lo ea la callo 
de Salva, 78, al que acordiron declaratlra 
el boicot. 

Sigue su cursa sin nove la I ¡a huelga del 
ferrocarril de Manrcsi a Berga. 

El servicio se haca con normaliJal, habien
do circulado cua'ro trenes du meru-jicías y 
casi completo el servicio de viajeros. En la 
línea no ,1 ocurrido incide.ile alguno, mante-
n ién l t sa ¡oí obr i r s cu huelga a la especia-
ti va. 

En el kilómetro 0 se rompió el eja motar 
de una máquina, teni n !o que ser remolcada 
a la estación de Itanresa alta. Hste accidento 
no puede considerarse como sal otage ni como 
impericia, p í a s ya el año pása lo ocurrieron 
dos hechos esmejanUs en el misino sitie. 

La sección ca tüana de SI. '/,. A. ha remi
tido 'una comunicación a sus a-ociados [.ava 
que no acepten puestos en el ferrocarril de 
Manresi a Berga. De este acuerdo se ha dado 
cuenta a l?. S'cción Xtanresa a Berga. 

Los huelguistas celebraron anoche un mi
tin en que acor.laron persistir m su aclitud. 

N s l i s i a s s o r l a s 

Por suponérsela autora del robo de unos 
pendientes a doña Tiarasa Carrero y del de 
100 pesetas a don Germán Vilallia, ha sido 
detenida y puesta a disposición del Juzgado 
una joven de 18 años cuyo nombra as Ko-
salía Toreante. 

Después do prestar declaración ante el Juz
gado de guardia, ha ingresado en kv cártial 
Victorino Calero Sagrera, presunto autor da 
un delito de estafa da 1,500 pea'las del cual 
ha sillo víctima D.» Jaiuia Altos Muñoz, quien 
ha presentado ta oporliana denuncia ian lal 
De1'"—idón de policía dal distrito da la Uni
versidad. 

ü & t i c i a s 

G e n e r a l e s 
Esta larde tendrá lugar en el Centro Cató

lico Obrero de San Vicente de Paul (Balmea, 
núm. 137). la segunda función de la tempo
rada, jioniéndüse en escena la comedia en 
tres actos «En Joan de la calma» y el saine-
to en un acto «Huevos pasados por agua», 
cuyas producciones serán desempeñadas por 
el «Elenc Artístic Berenguer». La función prin
cipiará a las cuatro en punto. 

—«La Rialla», setmanari humorístio de lo 
na l le i ; diluixos de l'Apa, d'en Bon, d> l'O-
pisso i attres notables dibuix.ints; text hu-
moristic de d e l ó y variat. Surt els dijous 
i no val més que 10 cóntims. Compri'l que 
no se n'emponodirá. Dijous surt el tercer nu
mero. 

Merece un aplausa más ¡a digna insl i tu. í ín 
de la Cruz Roju de Barcelona por el servicio 
prestado últimamento en ol traslado a esta 
ciudad del joven atropellado por un auto en 
las inmediaciones de Alelia. 

La gravedad del joven herido y la fractura 
do una pierna impedían su traslado a Barce
lona en auto o en ferrocarril, por lo cual la 
Cruz Roja dispaso una camilla y el personal 
necesario a las órdenes do don José Gispert, 
consiguiéndoso así que el paciente llegase a 
nuestra ciudad sin agravarse, ingresando en 
el hiispital do la Santa Cruz, en la clínica 
del doctor Rilws y Ribas. 

—BRICHS, Sombreros. Archs, 3, Barcelona. 
Accediendo a ruegos do diversas personas 

so ha prorrogado hasta ol veinte do los co
rrientes la matricula a las clases do francés, 
inglés o italiano quo «o dan en el Ateneo En* 
oiclopédico Popular, a ruego do cuva entidad 

hacemos presento a ouantos les intoreísia ins-
cribifse lo hagan sin tardanza en la Secre
tar ía do ¡a misma (Carmen, 30), do nueve 
a once de la noche, todos Los días labora^ 
bles. 

— E l Malte Kneipp no ataca al corazón, ni 
a lo1! nervios, ni a! estómago, como e! c a t é ; 
es absolutamente inofensivo. 

El Inslituto Médico Farmacéutico celebrará 
sesión científica ordiaaria el día 13 del co
rriente, a las nueve y medía do la noche, 
disertando el doctor Bellido Golferichs, so
bre Algunas comunicaciones y demostracio
nes importantes presentadas al noveno Con
greso internacional de fisiólogos», con pro-
yecci mes. 

—CAMISERIA _SAN'B; Boquería, 32. 
Mañana fine el plazo para matmnl i rse en 

el Instituto do Segunda Enseñanza para la 
Mujer. 

La inscripción es gratuita, si bien SC- ad
mitirán donaciones que no sean inferiores a 
una peseta al mes por asignatura, a cuantíi.'; 
personas quieran hacerlas. 

-Ageneia "ViAJES ^AARSAHRCF" 
Rambla de Oanalefns, 2 

Expendioión de toda clase de billetes da 
ferrocarriles españoles o internacionales. Pa
sajes maritimos. 

B I L L E T E S KILOMETRICOS ESPAÑOLES 
los entregamos en e! acto, facilitando a la 
vez la íotogralía necesaria. 

Ha quedado toFalmentc restablecido el ser
vicio ferroviario en la» líneas do Madrid a 
Zaragexa v a Alicante, en U red catalana. 

Ayer circularon ya los trenes con toda 
regularidad. 

LA EGIPCIA: Funeraria la más importan
te y económica. 40 sucursales, con teléfo
no. Central, Pclayo, 44; teléfono. 1113. Sub
central: Torrente de la Olla. 133, Gracia; 
teléfono, 7759. PEDIR TARIFAS. PRECIO 
FIJO. 

Ayer tarde se reunieron en la presidancia 
de la Cámara Industrial los presidentes de 
la Cámara de Comercio, Ateneo Barcelonés, 
Fomento del Trabajo Nacional, Liga de De
fensa Industrial y Comercial, Cámara de la 
Propiedad y el de la Unión Gremial para 
cambiar impresiones sobre el estado de jus
tificada alarma que ha producido en la opi
nión las declaraciones de algunos hombres 
públiccs, reseñas de la Prensa y constitu
ción de Comités hispano-franeeses favorables 
todos a la inmediata negociación de un tra
tado de comercio con Francia. 

Los reunidos unánimemente consideraron su
mamente peligroso el comienzo da toda nego
ciación en momentos en que según las de
claraciones oficiales se establecen relauTiira 
internacionales de orden político, militar y 
financiero, por la coacción que estas graves 
cuestiones habrían de causar a los negocia
dores, y todos estuvieron también acordes en 
prestar todo el apoyo moral a las entidades 
quo representan los intereses da la produc
ción, casa de que se lesionaran en futuras 
negociaciones. 

Como resultado de esta reunión se han ex
pedido diferentes telegramas al Gobierno ex
presando al mismo el criterio de las corpo
raciones de Barcelona. 

V E R i T A S viN0S DE MESA 
Pídanse: cólmalos, hoteles y restaurants. 

El Centro Aragonés anrncra a ios sociots 
del mismo que deseen asistir a lo-s fcvstajos 
(pie se celebrarán con motivo de la fastividad 
del Pilar, pasen a recoger las correspondiem-
tes invitaciones, por el local social. 

b A T O R R E E l F F E b 
Los grandes almacenes LA TORRE 

EIFFEL, Carmen. 43, y Docfer l)ou, 1, 
participan a sus clientes y al público en 
general, haber recibido todas las noveda
des en lanería, sedería, abrigos señora 
y niñas, trajes sastre, faldas, peletería y 
demás artículos para la próxima tempo
rada. Grandioso surtido en mantas tana. 

EN TODO, PRECIOS BARATÍSIMOS. 

Nos comunica el secretario general de la 
Liga Antiduelista Española, que el movimien
to antiduelista está adquiriendo numerosos pro
sélitos, habiéndose ya extendido hasta Rusia, 
después ile la formación de Comités en Fran
cia, Austria, Italia, Alemania y otras impor
tantes naciones. 

— LOS PHONOLAPIANOS-RONISCH son 
los Autopíanos mejores del mundo. Callo de 
Santa Ana, 6. 

— E l mejor reconsiiíuvenie, las PASTILLAS 
FLIM (1,50 pesetas caja). 

Representante: Tallers, 63, 2.", 2.» 

La entrega del a r tUfco pergamno que los 
secretarlos do Ayuntamiinto de esta provin
cia dedlean al ex afealdo dj> Torelló don 
Francisco X. Vergés y Cotlinacli tendrá, lugar 
después del banquete que en honor del mis-
iiio so celebrará el día 13 del actual en ol 
Mundial Palaee. Además do la mayoría dp 
los secretarios de esta p r o v i m i i a i i l i rán nu
tridas representaciones do las demás provin
cias catalanas. 

— L A OSTRICOLA MARBNNAISE, Boque-
ría, 34. Ostras Marennes y Arcaclión. Clases 
superiores. Venta al por mayor y detall. Te
léfono, 2,785. 

E L P U E R C O 

Vapores entrados el día 11 
«Villa do Sóller», «Itálica.», «Pío I X ) , de 

Norteamérica, con algod/ín y uueuiB: «VoiaiÜB», 
«Ciérvana», «Dolores», «Giralda», oon carbón; 
«Santiago López' . 

Vapores salidos el día i i 

«Villa de Sóller.:, «Minna Schuldt., «Espagne*, 
«Tobe», «Jíoseppo Aoane», «Puerto Rico». 

Estado del tiempo 

Barcelona. •— Viento flojo del cuarto cua
drante, mar bonanza, cielo claro, horizcdle* 
cargados, l a róme t ro 785. 

Bagur. - - Ventolina del NO., marejadiUa 
del S., cielo acelajado y horizontes neblino
sos, barómetro 7C2,b. 

Tarifa. — Ventolina del NO., mar llana, 
cielo acelajado, barómetro 70!,8. 

—Quedan ya colocadas las defensas de ma
dera del norte del muelo do costa, para d 
atraque de v^pan 3 car! eneres. 

—Son esperados en este puerto t-1 vapor 
español «Ontaneda» y el ingks «Tintarn Abh-ay», 
amisos con cargamento de carbón, 

- Ayer bajó dd dique, limpio de lonka, ol 
vapor ^Puerto Rico», haciéndtsa a la mar. 
Milis tarde subió a dicho aparato el vapor 
pesquero «Avispa». I 

- AlgO alijatto dO carga, pasará boj-, daí 
muelle do Poniente a airacar ai de Murai l i , 
el vapor francés «Mont-Angel» que trae, par» 
esta plaza, un importaante cargamento de ce
reales. 

—Se tralaja desle anteayer en el aohiqu» 
y relleno del primer bloque de 2,000 tone
ladas colocado en el martillo de la escollera 
del dique de Levante. 

—Se ha remitido al primer teníanle de al
calde de esta capital, un oficio detallando los 
méritos contraídos por el personal de esta 
Comandancia de .Marina, curtido el incendio 
del vapor «Avante. 

— A la instancia elevada el 1.» de marzo 
último por 17 propietari s de embarcaciones 
de vivaros de mejillones en este puerto, w 
ha resuelto: 

1.9 Que se modifique el art ículo 2." del 
Reglamento para la organización y policía d« 
las embarcaciones dedicadas a la cria de me
jillones en el puerto de Barcelona, qu.-duada 
aquél redactado en los siguientes términos: 

Ar t . 2.» No jiodrá concederse permiso a 
ninguna nueva embarcación y no S3 autori
zará la sustitución de las exlsíontes por otras 
nuevrs. t-da vez que con arreglo a lo dis
puesto, debe tenderse a la total extinción da 
la industria de referencii en el puerto do 
Barcelona; pero todcs los dueños de les men
cionados viveros que figuren inscritos ian la 
lista especial, levantada con o r r eg ío a la Real 
orden de 2 de agosto de 1909, que son loa 
únicos autorizados, i>r,drán trasmitir su pro
piedad «ínter vivos» o i.mortis catisa» y verifi
car las reparaciones y carenas que saan p r » 
cisas para el funcionamiento de dichos vivaros 
en tanto no sa decrete Ui desaparición de «stos. 

2.° Que por lo que d i c h o criaderos flo
tantes dificultarán m breve los movimieiitos 
de los buques y por lo que puedan perjudicar 
la salubridad pública se inicie por eeparadoi 
el oportuno cxpodientle a fin do acreditar tas 
importantes extremos. 

Para el cargo de as.'sor de Marina del 
distrito del puerto de la Selva, quo halla 
vacante, ha presentado solicitud don José A, 
Torrens y Ballester, licencía lo en Derecho y 
Ciencias sociales. 

— l i l día 12 de noviembre próximo fondeirS 
en nuestro puerto una poderosa escuadra n-
glisa compuesta de ¡01 gr.'nies acoráza los 
«Collingwoixb. «Superb . .Temeraire» y «Be-
liona», y les cruceros acorazades «Antrint», 
«Argyll . «Devonsliire», «Roxburgh», «¿buthaui-
pton , í.Actlve.'>, «Amphion» y «Teerlees". 

Kl día 16 llegará deMaVm el crucero tseuelsi 
do guardias marinas. «Cumberland». 

u u u v / 
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\ S U . E S D E L ^iNDO ENTTiWt/ 
| MCSTROS COfiRESPON 

La tisla iíiadríteíia 
(l,ir;iiUe todo e! il i . i ni a úifima hora 

iut-rt'í.'.ntcs ias noticia3 políticas. Nadal 
«.renuiaJ do . \U i r i i l . k M p a é i de la 

. .-.-.v :i 'Jm . ' I •!> > d ) 
: ,„-f-,..rr<-< nunti.-n.i «xp . 'otu-irm y 

reír 

31 
nes i m i . r t i i 
lii i . i situacuíi 
t i vislü í!í! 

Ei m.si'io 
discasiones 3 

eoiiíerv;i 
del G¿biernó 

.1 ?> .o|.'3iun ileclaraclo-
t¿- qd - 1 a.olvan la U n d sca-
ik'l aélu. l (íabinelo apuéa d¿. 

aUu magistiado do I V u c n . 
riajé del s.'ñor Poinca.á mativa 

¡.'arcccris del to:!o cuntrariaa. 
ons (¡jiian impartan i 1 a' é .11> 

on tmto quo lo.5 m i n j •e.'iaku 
se atreven a a l i rnur la utilx'till do ^s.u v i -
siei para Esp-iu y pi .a sa engran.lecim; .'lito. 

Los disidentes se 1 co r ran h:1 emitir ja ic iui 
hasta después de las ¿asi ipaoiorjjü del s ñor 
conde, a sa retrreso cU Carta^aaa. 

Pronto bs elecciones ú¿ conwja'- s y la 
elección del ¡ r sident' del Soa'd.>; 'el ban-
qaete do i ts ietormistas y la reanión á i ios 
libérales dUUUnlcs sasiiluirá a \VÍ ac iu i i e i 
cementarlos acerca de Fronc'a y Es; aña . 

Con to lo, les enemiges del G>b'e na j a r e » ) 
que están ¡ersundidos í'jel' éxi.o d.' Komano-
nes y, por lo tmto, do su afiany om'.onlo leu 
el poder hasta no se sabe cuándo. 

Kn resúmtn. un día do tranquilidad; sin 
oada que merezca s.>r contuli> ni coméntalo. 

Madrid, (de las 4,15 a 6 t.) 

La huelga en Huelva 
obernador de Huelva ha teleeráfia ' lo 

la Gobernación dándole cuen-
le la huelga de ajuella pabla-

El 
al ministro di 
ta del estado 
ción. 

Dice que se !• lia presentado una comi
sión de huelguhtas gcMñtando ser admiti
dos tolo? en ia< toadi i mes propuestas por 
el Gobierno. 

A pesar de esto la huelga 110 se lia re
suelto po/qii'.' la Junta de Obras del Puerto 
parece pe o dispuesta a despedí • a los «es-
quirois , como o; hiie'guistaa pretenden. 

Las impre iones o i laies son. ro obstan
te, más optimutas que ayer, con iindose en 
que no tardará en liallarso una lórraula de 
arreglo. 

De otra huelga 
H mini t 'o do la Gobenm'.i ín, al recibir 

a los perioi i ta?, ha l i ába lo de la huelga 
que vienen sosteniendo los obreros de la Com
pañía de Manreía a í íerga. 

Dice que aquellos ferroviarios pusieron su 
pleito en manos. de! gob.viu !or, qui m d i ) 
1111 laudo, y entonce?, coatia lo lo lo que 
podía esperarse, pi i . w i uue fuera despe
dido un empleado d¡ei depó.i .o v un l i o í-') 
éste. 

De nada ha servi-r^ que. He impusiera una 
multa a la Compañía por incumplimiento del 
laudo; los obreros han persistido en ir a la 
huelga. 

Pero como no les asistía la razón- siguió 
diciendo el ministro.—y en cuestiones de huel
gas, lo primero que se necesita es tener ra
zón y contar con la opinión pública, han acu
dido ingenieros, maquinistas y operados dis
puestos a traliainr. 

Los huelguistas entonces practicaron ges
tiones cerca de otros ferroviarios, para ob
tener su apoyo por solidaridad, y consecuencia 
de ello ha sido que una sección de dicln 
1110 se queji 
este asunto. 

•Se les lia 
pleto de r 
nes confa i 

que 
la pasividad del Gobierno 

••U-sta carecen por 1 oai-
formuiando tales acu ajio-

bienio. 
Mejoría del general Luque 

El miniitro de l a Guerra se halla muy 
mejora o de la in lhpo i.'ión que viene pa
deciendo. 

Ilov lia | o lido abam'o lar el lecho, pero no 
lia salido de su hahi.a i ín. 

Para un entierro 
Para asistí- al en i - r o del cardenal Agui-

rre, que ha debido efectuarse esta mañana 
en Toledo, l a marcha io en automóvil a aque
lla capital ei idfante don Fernando, que asi,ta 
al acto en representación del Rey. 

Champagne de honor.—Cuente provisional 
_ Tarragona. 10 fa tai 2l,, 'i0),—La oificia-

lidad de esta guarnición ha obseíjuia'o, con 
un champagne de honor, en el cuartal de 
•San Agustín, a sus compañeros lo i ingenie-

Eíerra y el coman-
pronunciaron 

,Ki;i i o-. 
L<. 

Jante de por 
elocuentes v 

—El gob 
pruebas del 
do Villamieva, reanudándosi 
mercancías y viajeros. 

Las auto-idades y !oi i igen i ' r 
morzado debajo del"puente durant 
lacion de les convoyes,—Masall?. 

es Palanca 
iñL'VOt, señor Maias, 
pa.riólicoi brindis, 
nado:- civil ha asiitido i 
puent? provisional en la 

el serví i 

han al
ia circu-

£n íavsr u» VilianuBva.—'Sin eorriante 
eléctricas 

Villamieva y Oe'trú, 11.—El alcalde de es
ta población, seño,' Braquer, ha telegrafiado 
degae Madrid, amininmda que ci expedi.fito 
de! proyecto de! poerlu lia pasado ai Con
sejo de ob.in públicas, trámi'.o necesaiio pa
ra ser declarado de utilidad p ú b ' r a , y que, 
gracias a la? gestiines praali.'auas con el 
señor Bertrán v Muaitu, se lia conseguido 
un nuevo üb . an i.-nto para ul pantaao de r o i t 
por va'or do 1:?2,000 pesetas. 

— P o r i a l a de corriente eléctri.-a han te
nido que p a r a i a i r sin t 'ala . 'oi las fábri.-aj 
(ie Alegre , P'errer y Comp,», y l l a rqué- , en 
las cuales se e m p l e a r á por uno5 diaj la má
quina a vapor para evi'ar i iterrupeiones en 
la labor que rea.izaa.--C. 

Escuelas "Milá y Fonlanals„.--Bené!ica 
lista 

Villafranca del Parales, 11.—Ha t e r i l o 
efecto la inauguración de! cur o de las es
cue las Milá y Fontana's 1 ue, no turnas y gia-
tuitas i a:a obrero 1, vijne s o s t j i i ; i i i io .a «As-

—-Hasta el 11 e;eate la lista de susc i'iores 
a la humanita iv y l i e n e m é r i . a « B e n e f i c e n c i a 

Villafranquesa», ascien le a ¡a respetable eu-
ma de 1,278, c i t -a que l i e muy mucho en 
favor de ina pob'arión que pueda ojtentar 
una asocia'Ján de ta! na'.u.a'.eza.—El corres
ponsal. 

Madrid, a las 5,15 tarde. 

Mejoría del señor Mmiero Villenas 
Según las últimas n j í u h s de Alen; ' , i ; , se 

halla muy mejanu.o don Eugenio M.-n 0.0 Vi
llegas. Padece un an n x de carác'.er c oca-
roso y le lia jido hecha una operación c\..i 
muy buen 13 re ,11 tad» i . 

Su lierni!in> p.; ¡tico, e1 s "ñor García Prie
to, sa iií anoche para A'ennn' i , según dí,.í-
iiios, culi ei propó'.i.o de viá.a.de. 

Fallecimit nto 
Comunican de San Se^^ t i án que ha fallecido 

la señora madre del dipilíi lo a Cortes don lío-
drigo Soriano. 

Los comisionados fr^neeres 
Esta mañana a las 10 l legaron a Toledo 

el alcalde y h s cnncej.'i'ei de Part í y les 
c miisionados de las corporaciones morcan i 
les f rancesas . 

En la esta' ión les esperab'o el g il.a-nadnr 
civil, el alcalde y •..trrs autoridades de aquelli 
capilal. 

Han visitado el Alcázar, el Museo, la i-jle-
sia líe San Juan de Letrán y otrc-i monu-
men'.os, 

Esta tarde yiíi a rán la fáb i a de arn a;. 
Condecoraciones 

Han s i lo noailra 'n i caballeros de a Le
gión de Mono: os toicejaes madri.eños se
ñores Ga, o y Poión. 

Ei Rey en Cartagena 
Telegrafían de Cartagena que el Roy se 

ha le anta ,o loy muy tem,) a io y l a salko 
del «Eipaña», üii igiéudose con su sé-juito al 
arsenal. 

Uabaado coa varas perro ai ,e! Mólar
ca se ha most i l lo muv sa ' . is íe- lo de; re
cibí i .•uta de que i.a s i 'o ob jeio eá Carta
gena. 

La v is i ta (jue ha liecl-o al arsenal ha sido 
muy detenida. Ha pedid) a ios inge i ros 
intinidad de pormenores acerca de los trá-
b a j j s que en aquei.us tal leres se ewi íúán , 

l'erniiinei ió un buen rata conteiiip 'indo va
rias de las operaci .iic;s. 

Uespui' > v i s i t ó los talleres donde se ha
cen los modelos en madera de las piezas qua 
se han de fundir y \: s de . it ínadjS a la l'a-
bricac ión de 113 cubiertas de ha tur i 'as. 

V i ; i ó t a n ' i ' i i la ente m .TÍa, donde le rc-
clhió el mé i . o di e tur ,,e la niisnia, moi-
t ándo'.e to .as las depon l'.mcios, de cuyo es
tado, así corno del material con que cuen
tan, hizo el Key niuc'os eo-ias. 

Luego pas ócl Mo larca a visi'ar los tsi-
ileres en que so procede a la construcción 
de buques. 

Recorrió los muelles, junta a los que están 
atracados el torpedero número ü, el 7, cu
yas pruebas su efectuarán dentro de un mes, 
y el 8, cuyas obras están muy adelantadas. 

Madrid, a las 17,30 

Más del Rey en Cartagena 

Terminada su visita a los arsenales, el 
Rey se mostró complacidísimo, declarando quo 
los consideraba como modelo y felicitó a los 
jefes de los mismos. 
. Luego embarcó en el «Manuel Bustamante», 
que salió al mar, donde estuvo navegando 
unas dos horas, escoltado por varios torpe
deros y destroyers, 

Uuranto la travesía, el destróyer número 2, 
sufrió una avería, siendo remolcado al arse
nal por el número 1, 
. El rey almorzó a bordo del «Bustamante». 

A las ocho do la noche, emprenderá, don 
Alfonso, el viaja de regreso a Madrid. 

lista tarde, a las tres, el Key ha hecho 
entrega a l comandante del acorazado «Es
paña», do Ib ¡bandera que para dicho buque 
han regalado las damas españolas. 

ha cntregailo, ai mismo tiempo, el ál
bum en quo í íguraa loa nombres do las damas 
quo contribuyerou a la confección de la ban
dera. 

Inauguración 
Comunican, también, do Cartagena, que sa 

lia verificado la Inauguración del Instituto 
general y técnico. 

Ha asistido a dicho acto, el señor López 
Muñoz en nombre del Gobierno. 

Oe Toledo 
Participan de Toledo que los comisionados 

franceses han visitado la iglesia de Santo 
Tomé, admirando las obras de arto que en 
elia se conservan. I 

A la» tres y media, estuvieron en el A l 
cázar donde presenciaron varias maniobras 
que efectuaron los alumnos de ¡a Acade
mia, 

Se han celebrado misas en todas ¡as pa
rroquias por el alma del general Aguirre. 

El regimiento de lanceros de la Reina y 
el 10 de artillería, liarán los honores do orde
nanza en el entierro del general Aguirre, 
que se efectuará 'mañana. 

A Barcelona,—Despedida de Bambita 
Nos dicen de Valencia que el expreso ha 

llegado con retraso y que en él iban 27 co
misionados franceses que se dirigen a Bar
celona. 

Participan también de aquella capital, que, 
decididamente, el matador do toros «Bom
bita» so despedirá de aquel público el 16 
del corriente. 

Los reformistas extremeños 
En Badajoz se ha reunido el partido refor

mista, haciendo declaraciones de las que re-
süita que evoluciona hacia la monarquía. 

Madrid, a tas 21,15 

Pidiendo aumento de sueldo 
Una comisión de subalternos del ministerio 

de Instrucción pública ha visitado al señor 
Ruiz Giménez, para pedirle que desaparezcan 
los sueldos menores de mil pesetas y que 
se- forme un escalafón único, igual al que 
tienen sus similares del ministerio de Fo-
niuntu. 

También pidieron los comisionados que se 
hiciera un reglamento definitivo para aplicar 
la ley de 1 9 U , y que en los próximos pre
supuestos se consigne la cantidad suficiente 
para atender al aumento que solicitan. 

El ministro les ofreció estudiar este asunto. 
Ascenso 

El «Diario Oficial del Ministerio de la Gue
rra» publica u a real orden declarando apto 
para el ascenso a 1 coronel de infantería, 
vicepresidente de la comisión mixta de reclu
tamiento de Gerona, don Agustín Alonso Arpi . 

De Portugal 
Coínui'.han de Badajoz que el periódico mi

nisterial portugués «0 Sáculo», comentando 
una información del «New York Herald», en 
la que afirma que el Rey de España y varios 
personajes de la Corte so preocupaban de 
la restauración de la Monarquía en Portugal, 
dice que un alto funcionario español lo ha 
manifestado que España tiene demasiado con 
los problemas de Africa para meterse en 
aventuras en Portugal y que sólo un cerebro 
desequilibrado puede concebirlo sin el apoyo 
do Francia y de Inglaterra. 

Do poliüca 
En el salón de Conferencias del Cogroso, 

se hacían, esta tarde, muchos comentarios 
sobre lo que ocurr i rá cuando regreso a Ma
drid ei conde de Romanqnes. 

Hay quien cree que el lunes el conde do 
Romanones planteará la cuestión do confian
za, por entender haber cumplido los puntos 
principales de sus etapas de Gobierno, y 
que ie serán conferidos nuevos poderes con 
la niisión do reorganizar el Gabinete, dando 
entrada a los elementos prietistas. 

Se citan los nombres de los señores Buroll 
Barroso y Alcalá Zamora, para nuevos minis
tros, creyéndose que el señor García Prieto 
aceptará la presidencia del Senado, 

La impresión casi general, contrastando con 
la que circuló hace pocos días, es quo los con
servadores se alejan otra vez del Poder, 

Otros dicen que el señor García Prieto exi
ge que el conde de Romanones no presida ei 
Gobierno, y que probablemente so constituirá 
un Gabinete presidido por el señor Villanueva, 

Se ha comentado también mucho un suelto 
de «El País» en el que dice haber oído afirmar 
que los liberales disidentes deponen au actitud, 
volviendo a entenderse con el conde do Roinit-
nones sin necesidad do modificar el Gabinete, 

Añade que una alta persona ha hecho com 
prender al señor García Prieto la imposibilidad 
do plantear la crisis por considerar necesaria 
la continuación en el Gobierno de los señores 
López Muñoz, Jimeno y Luque. 

Los delegados franceses en Toledo 

Completando las noticias quo tranamitimos 
antes acerca do la excursión a Toledo efec
tuada hoy por los delegados franceses, liemos 
do añadir quo fueron obsequiados con un ban-
queto on el Hotel Castilla, 

Ocuparon la mesa presidencial los alcaldes 
do París y do Madrid, los gobernadores civil 
y militar, en representación do la Academia 
do Infantería, los presidentes do la Audiencia 
y de la Diputación y el alcalde do Toledo. 

Brindaron los alcaldes do Toledo y do Pa
rís, Este último agradeció el rocibimiento que 
so Ies había dispensado. 

Dijo que él y sus compañeros habían ve
nido con Poincaré para colaborar en la obra 
de aproximación entre España y Francia. 

Nos marcharemos—dijo—llevando la impre-
sión de que llevamos hecha la unión do espí
ritus y corazones. 

Elogió los mouumeuius aríísticos do Toledo 
y brindó por Toledo y por Madrid, 

El señor Vincenti habla luego, brindando p,n 
laa auts)r¡dades de París , Toledo y Madrid, 

A continuación el gobernador militar de To
ledo saludó a los representantes franeesos ea 
nombre del Ejército. 

El gobernador civi l dijo quie además da 
las relaciones actuales de cordialidad, Francia 
tiene otras de granda amistad nue le ligan a 
España. 

Terminó brindando por M, Poincaré y por 
e! Rey, 

El alcalde do Par ís dio un viva a España, 
que fué unánimemente contestado. 

Los comiüionados franceses visitaron la Ca
tedral, en la que so están ulümando loa pre
parativos para el entierro del cardenal Agui
rre. 

Después visitaron el cadáver del cardenal. 
En la fábrica de armas al alcalde de Mar 

drid ha regalado al alcalde y al ex alcalde 
de Par ís y al presidente del Senado, unas 
preciosas espadas y a los concejales unoa 
artíst icos puñalitos. 

A las 6 y media han salido los expedicio
narios para Madrid, acudiendo a despetiriee 
en la estación ei gobernador c iv i l y demás 
autoridades. 

A l arrancar c! tren se han dado vivas s 
Toledo, a España y a Francia. 

Algunos concejales franceses se han que
dado en Toledo para marchar mañana a Se
villa. 

Oe viajes 
El señor García Prieto, de quien se dijo 

que había marchado a Berlín con motivo de 
la enfermedad de su hernuinu político, el se
ñor Montero Villegas (don Eugenio), desistió 
a última hora de su viaja por haber recibido 
mejores noticias acerca del estado del enfer-
mo, y por exigir su presencia en Madrid la 
presente situación política. 

La marquesa de Alhuceuias, que se propo
nía marchar también a Berlín, no pudo ha.-
cerlo por sentirse indispuesta a ú l . i n a hora. 

— E Í señor Barroso, que está en Lourizán, 
con c! señor Montero Ríos, regresará a Ma
drid para asistir a la r o u i i i n que el día 14 
celebrarán Los ex ministros adheridos a b 
política del señor García Prieto. 

Vista en el Supremo 
Hoy se ha celebrado ten «1 Tribunal Sapro-

mo la .vista de yn recurso contencioso inter
puesto por el Sindicato denominado «Alalia 
Vinícola», contra luna Real orden qua la dat-
neim ia exención tributaria cíJiHwlida, a loa 
Sindicatos agrícolas y la declaró Sociedaki mer
cantil por el hecho de qua distribuya entre loa 
socios los beneficios do las vientas do vlnOB 
producto de sus ccseclias. 

Según la resolución impugnada, los benafi-
cios individuales de los asociados deben ex
cluirse en absoluto do lo dispussto por loa 
Sindicatos agrícolas, doctrina que de prevar 
lecer d a r ú tan golpe da mcarOj a esta clase 
de asociaciones. 

El señor Albo (don Francisco) impugnó di 
cha Real orden, invocando diversos textos y 
haciendo considcracionesd'a carác ter kga l . 

Ha citado el hecho curioso do quo «1 mi
nisterio de Fomento an un docunüéinto oficial 
tiene procisannento s'ñalaido como ejemplo y 
modelo de Sindioatcs el de «Alella Vinícola», 
y el de que i j l ministerio d=> Hacienda haya 
reconocido dentro do la loy da Sindicatos agr í 
colas a algunos que copiaron loa estatutos dol 
recurrente. 

Este asunto ha despertado mucho interóa 
por su trascendencia y porquo os e l primer 
caso en que se ptesenla un recurso «ie esta 
índole para pedir el amparo du la ley dle 
1906. 

Regreso del Rey 
Comunican de Cartagena quo a las seis 

y media de la tarde, ha salido para Madrid 
el tren real, sin incidente alguno. 

So lo tributaron los mismos honores qua 
a la llegada. I 

Han acudido a la estación las mismas re
presentaciones que acudieron cuando llegó. 

El Rey se asomó a la ventanilla, despi
diéndose del pueblo. Este lo tributó una gran
diosa ovación. 

Para la campaña 
Do Algeciras comunican quo al ombarcat 

en el vai>or «Canalejas» nna sección do ame
tralladoras, un mulo dio ima patada a Juan 
Delicado Go.loy, empleado de la casa Gil y 
Pineda, quo estaba ocujiado en las faenas 
de embarque, lanzándole desdo el puenkl a] 
fondo do una barcaza. 

El doctor Rocafort lo practicó la primera 
cura. | 

También fso embarcaron en el «Canaleja» 
varios barracones con destino a la campaña 
y nna cantidad considerable do víveres. 

Do Africa 

. Do Melilla comunican quo han llegado los 
generales Aguila y Aizpuru para posesionar-
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„ (¡cl mkuiJo de los tbrrUorios d« Scgangan 
, Viidumeii, ¡eawcuvauv.-n.o. . 
' También lia ¡fegiwio el eoronel itel regi-
-üento de 'Mclilto. don Lws Rtero. 

90 bohlados enfermos procedantcs é: MeJi-

"^xa «boy-«c<Wits» snotUlenseB lostuviaron caí 
. i natío íleJ cuarto! da Taxdirt, tai donde el 
«•ronel señor BlizaiJi loa ha besho «ntr?fia 
de la j«¡gn¡a de Ja A g a d ó n . Luego tes di-
riuiá «na sentida y elocuente alocución. 

!,(« explomdores eteclMaron variod cjerci-
clee. 

Dél proceso Sénc-Hez 
El n eanitán Sánchez ha dirifiido unn ins-

táñela al i-residente del Cciuejo Supremo do 
Gutna y Marina. B^licifeMido que «e deven 
- ta iiríotiea laa diMRenci'3 coinproiiatorias » 
..w ¿e refiere «1 jwriodiuo «El Globo», quo 
pübiicó una carta éii la que tres aajeUts «e 
contesaLan auU.re« de la muerte a-J Jalón. 

Ai efecto une a la uisUulcta un niuiioru !.« 
• H Globo» en el que apanaca inssrta <liclia 

l'<',ría' . , i M 
En ¡a capiiiu üu ios reui ue •« uarco< ¿"-o 

délo se e«táii ¡ir,u:ticaiiuo algunas tafonnas 
en el di-^oiado. asi como los donu.Uirios 
anexos a la lu.snia. 

El ex capitón ha recibido otra carta do -an 
m^níinonio'que lo pide que le s-a penuiUdo 
prohijar uno de SUS hijoo pequeños, _ a «er 
posible una ni ín . Sáoohtz no acepwra m'n™-
tne los varones no esién prohijauotí por per
donan (lo «iifKümw rarantía. _ _ 

—r,ré(«e ([ue el proceso ee verá la próxi-
nia semana ante el Consejo Sumwno da Gue
rra y Marina. , . , 

El jionente no ha devuíslto todavía los autos. 
Proceso ruidoso.—Robo 

De! Ferro! comunican tpp pronto se verá 
eíi aquella Audien ü la tunosa causa ins-
truíila p j r el deli'.o dc estafa, descubierto en 
•a fundición Amboa;e. 

La vista de la causa será pública. 
La opinión es-ieia que se ha?a justicia. 
La vista (íe la'cansa será pública. 
-Unos ladrones han asaltado la Iqlesia 

parroquial de 'lene, llevándose el dinero de 
los cepillos y las aMlmjaB de las miágents . 

P r o v i f f e í a s 

Vlajpros ilustres.—Las elecciones 
Pevi'la, U (a h " 20.15).—K1 gene'-al Lyau-

tev y el ex presidente da la lí..'puoliia nU 
Ciiba! doctor üómez, han visitado .o.. monu
mentos más importantes de eíiu poo ación. 

101 Residente de Pram-ia en Xiairucoo- lia 

¡Tánger. . . , • 
—Se nota basiante deínnimacon p ú a la-

próximas elecciones. Les trabajos pnvarato-
rhs .se hacen con muv poco «.•nU.siasw.--^. 

Contra la blasíemia.—El tiempo 
Palma de Mallorca. 11 (a las 2v),3J).-

frocedentes de esa han llegado vanos catala
nes para tomra parle vn e! n.i.ia '¡ue se ce-
'ebrará maf.ana en Só.ler contra la bl-siemia. 

Hace un tiempo c s p l é n l i d n . - T i a. 
Asamblea BBr;Bclj. Las flcstGS del Pilar 
Zarawza, 11 ía las 2:-(,2|.—Üuraiite l.w días 

14. 15 y Ifi se celebrará la tercera asamblea 
del Sindicato Central de Asociaciones A g i l -
c'- ;w Catóiinei. 

Han comenzado los fiestas del Pilar con 
extraordinaria nnimadón. . 

¡xib trenes l¡,-g.u. ...uy n l r ^ u U . » por la 
gran aí.uencia de ion sten t . Zaldiin;;;. 

Ayu. tamiento rebatió 
V.niladolid, 11 (» la" 22).—Bn Ja Ca¡<a Ayun

tamiento de' Cnmporredondo se ha penpaUa-
lil, üu iñli,. ¡jfviimlOKP !'•" ¡aiirnlU':-; (O p"-
^elr^f y dejando WiO entre varios ooenme-itos. 

Se buscan a los autores del beeho.—Gómez. 
Los laimístis. Los repub ljanos 

Valencia, 11 (a las 21,58).—Pasan de dos mil 
las tarjetas dé iain.istas depositadas en o con
sulado do Alemania como acto de simpatía. 

Sigue la murejada en el partido republi
cano con motivo de las próximas elecciones. 
Tlious. 
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Los reformistas de S. Feliu 

San Feliu de Guíxols, 10 (a las 17. :») .— 
Ante la imposibilidad del triunfo, los refor
mistas han acordado votar la candidatura re
publicana en las próximas elecciones.—C. 

PalamÍB. 10 (n las 16,30).—Se han pro-
Bentado cuatro denuncias al Juzgado por los 
«desperfeotoe» que múhianiento se causaron 
dos bravias en una acalorada riña que sos
tuvieron. 

— E l alcalde de esta población ha marcha
do a disfrutar quince días de licencia.—i'ü'tg-
%arí. 

Los liberales.—forasteros 
Zaragoza, 10 (a las 23,25).- Los pbreros 

tranviarios comenzar.ln la hue'ga declara a 
oportunamente, mañana, a las cuatro de la 
tarde. . 

A pesar do ello, no cesaril el servicio, que 
lo llevarán a cabo soldador de ingeni'-ros, con
venientemente aili-'strados. 

— A l banquete coiebrado en honor del jefe 
provincial de loa iiberales, <ioii Jusé Gatcia 
Sánchez, asistieion 6,;Ü comensaien. Blindaron 
id final ei catedráti -o señor Gascón y Marín, 
<̂  dipútalo p r o . i ' . a . l tenor Kivas y el gober
nallo:, ücüor l^hav.o;e. 
. So leyó un telegrama del conde de lioonu-

iwOilcd adl.ii i.'-nOjUoe a iuo acto., que so celebren 
y ofreciéndose en favor de Zaragoza. 

El featojado, después do dpr gracias, ex
puso el programo que llevarári al Ayunta-
üiiedTO los nuevos ronoe'lslep, '.•n'-ü.'ninaáy a 
reorganizar el crédi to do la ciudad- Dijo, 
adejiiás, quo el nuevo Municipio debe contar 
con la confianza do todos. Para esto invitó 
a que nombraran representantes todas las fuer-
Ios noinb.-aJos quo i.o ¡o üic-iozcan y pe-dirá 
al Gobierno que ab.¡i,iue di derecho de nom
brar a'.oalJe. Si esto no ee acepta lo, dijo el 
sóror García Sánchez, l o i liberales defende
rán el programa expuesto. 

—Llogsr, riiüehos forasteros para presen
ciar las {¡.•stáá, que eiiii-i -zau mañaiia.—Sal-
duma. 

ses iioiieiai tié Vailaüoilii 
VAÜado'id, 11 (a las 0,25).—Lo* a'umnna 

de las escuelas normales han celebrado flna 
reunión para contáuuL- una astt^iación que 
les defienda conveiiient^ment**. 

—Ea Pinar do Ante-iue.a varijs i igeni»-
ros mi'i.ares ai i iJores p r ípa i a . i piuebas de 

Central eléctrica en proyecto 
Palma de Mallorca, 10 (a las 23,30).—Pro

yéctase Ib consku. 'ción de una central eléc
trica en e' h l e r n r de la i l la j i a r a í-.unii'iís-
trar fiúirio para e1 fl'umbrado de las ndust'ia^ 
do varios pueblos.—Pina. 

La madre ib Rodrijo Soriano 
Tarrasona, 11, (a las 18, iO). -E! dipuU'lo 

a Cortos don Ro-I.ri^o F i r i i m . que se encon
traba on esta capital, ha re-iibido un tele
grama de San Sebastián, participándole el 
fallecimienu) ue su Hetiora madie. 

Con tal motivo, el gereme de «España 
Nueva)', ha marchado inmediatamente hacia 
dicna población, acumpa.mdo del director del 
indicado periódied s e ñ o r Hianco Soria.—Ma-
s.ulés. 

Alianza electoral 
SabaJell, 11.—En la reunión electoral ce

lebrada en el Circulo federalista, se ha acor-
d'ulo una alianza con los nacionalistas y radi
cales, nombrándose, al efecto, el correspon
diente Cmii té .—C. 

• ifi B p w A» IT» 1 P "5 js f* M 

La p r s r v i dfi Parí". 
París, 11 (a I m 5 ni.).—Todos los periá-

di.-oa co.isM-ran ([••? la •o-ia.la ' Cv.-tii^-vu 
significa el iiaeimiente de la liu'.-li ;ei;;ia cor-
d h \ frp',-r vsrnñrih, y qm e' Wo.wama di
rigido por el liey Alfonso y Poincaré al Hey 
do Ing'atcr-a y que firmaron juntos (liP"ho 
sin precedentes, reglin «Le Gpu'oíb»). no puede 
tlejar ninguna duda acerca del estrecho acuer
do que de hoy en adelanto caracterizará la po
lítica (je Francia, ingiaterra y España, en el 
Mediterráneo. 

«IjC Matin» dice que el aludido telegrama 
debe ser considerado como la pncdia de que 
España ha ingresado en la «inteligencia» fran
co-inglesa. 

«Excelsior» se felicita iirofundamente de que 
se haya afirmado la «inteligencia cordiai» en
tro Fra"cia y España; y en la presencia de 
un navio inglés en Cartagena, ve el pacto cla
ramente anunciado de una "triple inteligencia'! 
en el Mediterráneo, señalando el hecho de 
que loa brind'a han estado saturados de un fer
viente deseo de que reine la paz en Europa, 

Ademas, se felicita, también de que M. Poin
caré haya sabido representar a ¡''rancia con 
tanto acierto. 

«IjO Journal» cree que España, sumándose 
públicamente al grupo constituido por Fran
cia e Inglaterra, obedece a los impulsos de 
sus simpatías, de sus intereses y de su posi
ción geográfica. 

«Ij'Echo de París» afirma que la nueva «in
teligencia cordiai» garantiza el equilibrio eu
ropeo y la paz. 

«E'Autorité» concede mucho alcance al te
legrama enviado por el Rey Alfonso y Poin
caré al Hey de Inglaterra. 

«La Petitc Kepublique» dice que la jornada 
de Cartagena debe marcarse con una cruz 
blanca, porque en ella nació la «cuádruple in
teligencia». 

La «Kepublique Francaise» piensa qii" las 
conversaciones actuales señalan el punto de 
partida de una extensión y consolidación de 
la amistad entre Francia y España. Añade que 
Inglaterra ha trabajado lealmente al propio 
tiempo que por sus intereses, por los de Es
paña y Francia y por los del mantenimiento 
de la paz europea. 

«lye Kappel» cree quo la jornada do Carta
gena es el germen de una colaboración cuyo 
carácter y extensión se conocerán más ade
lante. 

«Gil lilas» declara que en Madrid y Cartage
na se ha dicho cnanto se tenía que decir, con 
significativo entusiasmo. 

«!<! Petit Parisién» no creo que esa concor
dancia de propósitos acerca de la política ge
neral venga seguida inmediatamente por pac
tos solemnes. No obstante, añade, no puede 
negarse que España y Francia se orientan 
claramente hacia una inteligencia. 

«La Lanterne» afirma que ea cosa hedía 
la «cuádruple inteligencia».- - Havns. 
Detunción de una partida de malhechores 

l'ar'fi 11 (a \m G,3B).—-La policía parieién 
iba detenido tnu banda do malhechores quo 

aterrorisaUui desde- hacia Uempo: a la gante do 
los arrabulr-f, del « « t e de Paria.—Havafi. 

Lo que diee M. Pichón 
Paría, 11 (10 m.),—El corresponsal de «La 

Matin», on Cartagena, ha intervievado a mon-
sieur Pichón. Declara esto político que el ca
rácter íntimo y simpático que ha sabido dar 
el Rey do España a la acogida hecha a mon-
aieur Poincaré y lus atenciones que prodigó, 
no sólo a! presidente de la República, sino a 
su séquito, señalan de un modo muy signifi
cativo el acuerdo que existe, tanto en los senti-
mienlos, como en la voluntad de los dos Go-
biornos para seguir una política paralela en io-
(la_s la-S enestinneu ourüpüli.-! '-' Cíl Africa. 

Lo mismo puede deducirsfi de todas las con
versaciones que se han tenido con los minis
tros del Rey, y sabido es hasta qué punto 
responde. e.-;o a ios deseos de la opinión públi
ca francesa. 

M. Pichón celebra mucho haber conocido al 
señor López Muñoz, cuyas ideas coinciden con 
las suyas. 

El viaje d Madrid, sucediendo al de Londres, 
y la iniciativa del Rey Jorge mamlando un 
navio de guerra a Cartagena, son nuevas prue
bas de que las relaciones de estrecha amistad 
uniendo en los mismos pacíficos deseos a In 
glaterra, a España y a Francia, aseguran la 
j m peñera! en Europa.—Ilavas. 
Radiotelecramas cruzadjis crfre el cDirierot» 

y el « t spaña» 
París, 11 (a las 17,dó).—A bordo ya del 

«Díilerot". M. Poincaré expidió un radiotele
grama (iirigidn a S. M. el Hey don Alfonso, 
que éfite recibió en el acorazado «España». 

M. Poincaré maniíestaba en el mencionado 
despacho su gratitud a nuestros soberanos y 
a! pueblo español en genera!, por ]as mues
tras de amistad que le prodigaron y el en-
tusiai-mo con que fué acogido desde el pri
mero al último momento de su edancia en 
nuestro país. 

M. Poincaré a c r j » su conmiieación hacien
de votos por la prosperidad de ambos pueblos 
hermanes. 

En nombro de Espina respord 'ó D n Alfonso 
al Pr^s'dente con o'.ro ra li telegrima, hacien
do votes p-n- la p.-vperid.id ;le F n n c i i y 
desemlo, p a r t c k r m e n l e , al señor Poincaré 
y a su e po,ia un feliz v ü j e . — Havas. 

Latirán deieníria 

París, 11 (a las 20,15).—Ua policía ha de
tenido ; 1 alemán Samltminn, criado d ; yn 
h tel de la Avcn'.da Macmalion, por habsr 
r<.liado alhajas por valor de :W.O'.t0 Iraacos 
a! serio- Palacio, secretario de la Legación 
de Méjico.- H;v;s . 

Trasüendencla de las fiestas de Cartaflena 
París, 11 (a la 1.35).— iLe JoU-nal», a pro

pósito de las tiestas de (¿irtajswna dice qra? 
la i lea de cas; t.-ias Jai in.il'.iíej.acionvo di» 
ayer e/a la ge;ie;'al!zajión .le .j. ...-ntea'.e» c c -
di.il un^io-fian', i .a; .'.ñola. 

La <.l ctite KtijiulhqiK» J i i e qua debe se
ñalarse con pieára blanca la .jornada de Car
tagena, en ¡a que 1.a nacido Ja cuádrupla 
«i ..[ente.: y :-n hi quo- s> ha fun lamentado el 

AatcriC' d'.ce que los entusiastas brindis 
de Cartagena hacen ) tv\ea ¡.....s el porvenir 
las más estrechas relacicr.vs ofltr,' los do. 
países.-- Ilavrs, 

La oeroslaciin francesa 
Par.s. I I ta l i s 1.5). — Se ña celebrado 

en el Aeroclub de Francia el banqueta -.n 
honor de I s c-onenrreatos a la copa C t b . ; 
I)"'i"ett de ; lo'os eafér 'o :s . 

Entre los asi t nt-'s .a! icio fi-uraban oí pr a-
c:p;' Rolan' Pona'",irte y Santos P-im-ní. 

Var:oLs ndn i í t r t s l-.n env a lo r pr s . l u i - r.. 

Maniobras navales 
París, 11 (a las 0,15 m . ) - i'or radiotelegrama 

e>. pedido desde el «TOderob, se sabe que el 
.combate sinmlailo entre los aeorazaiios y loa 
toriiederos do la escuadra, na satisfecho al pre
sidente. Maniobraron con rapidez y seguridad 
extraordinarias durante una hora. El presidente 
felicitó cordialhieiite al almirante Roñe I-apev-
rere. Hayas. 

Población inceiulLida 
París, 11 (a las 18.11). - Aver declaróse en 

QuibiUi un furmidaliie incentüo que se ha ex
tendido por toda la loealidad.—líavi.s. 

Comentarios de la Prensa de Par ís 
París , I I (a las 17.2S).- -Algunos perió-

ili -os comenfc'n amp ' íamei te cuanto se refiere 
a la visita de M. Poincaré; sobre todo, los de
talles de laa úl ' imas conversaciones en Car
tagena, a los que cada uno da el alcance 
que le parece conveniente, 

«Le Temps» af.rma que l i jornada de Car
tagena dibuja con preeisió.i io< caracteres de 
ía «entente» tranco esp ñola, senii'janta a h 
inteligencia anglo-fr. ..cesa, que sirvió para ello 
de modelo. 

La Unión, que parece coafiruvirse. entre es
pañoles y franceses continúa dici íidb «I^e 
Teiii|«> —- rtsuita en primer t.'rmiu." de Ja 
equitativa liquidación del pasado y de la exac
ta apreciación del presente y (kd porvenir, 
inapirániloee em la idea del eqni.ilrio euro
peo, necesario para, que la paz sea un bocho. 

La «entonte» fra.ico-i sp..ño!,i — acaba di
ciendo el gran diarú, po.I.ijo Je la larde 
no neois.ta paw ser efeclira hall.irsa escri'a 
en ntolgín pergamino, i s algo que pisa es-
|Hinl'ineamente a la real'Jad dosk' los e.pí-
ritus y doS'lC los coraztn.s. 

oLa Liber té ' , tomando no'.a. do los brin
dis en quo ee habla de intere.-aa conmi'vs' « i 

Pif l*» H 

el Mediterráneo, dice que si hi-m « pramfl' 
turo anuncar unv inteligencia definitiva entre 
ambos pafets, so puedo «aegurar sin embar
go que uno y otro pueblo m unirla faegn 
ante poBlbleB conü-igwiciaa de carácter grava 
quo pudieran surgú-. 

«Lo Joiirnal des DoUts» d k » que ¡a «¡n*' 
tente cordiale» (as Ja expresión def imlivi de 
tas rciaciojice íitiDt;«-«¿pi8o¡a». 

I . - i inteligencia rio gén-'ro une une a 
Francia con Inglaterra demuestra c ía ramia iá 
la solidez do estos acaardus, que no necesitan 
formularee en textos categóricos i« ra 3¿Y r.-aJ-
mente «Ccacse y neustir a la pr .s .ón de 
exiriño-? elem'.-íito.T. 

«Lo Jcarnab sson'nra quo a'.n r.»o>-Ji'la4 da 
centrake foraia'.ias Francia y 'Ej¡ ,añí aute po. 
sibles eventualídaiks sabrán márci.ar jun.«»J 
con fe energía aoocaaria ¡ ara; d*£ r.der ¿bs 
comunes interesas.—Havas. 
6REGIA 

Don 
iam uS ^SiriuS 

i a r i s , i i (a fos 5,J0j,—.Según noticias dé 
Cx.'nstantir.iij !a; ha. estallado una revuelta en 
la isla de Sumos. Jjos habitantes Be flan divi
dido unos en favor de Turquía v oíros par
tidarios de Grecia. 

Eí gobernador griego lia sido ainenaindo 
de muerte. El juez de primera iastam-ii ha 
sido víctima de un atentado.—ifc vas. 

El rey de Oréele revista sus tropas 
París 13 Ca hn (5,35). - - Atenos.'—FJ Rey de 

Groe!a ^ u . j . i . r . . . . „ .. . ' „ 
o a ..o ..-.v.uiuti . i i iu i iaj i paia .u-TpcC-

oionar durante quince días las tu opas de Sa-
lói.íca.— iiava». 
AMÉRICA 

La hacienda chilena 
París. 11 ia las 6,35).—Santiago de Cv.iifk 

- El nr'nistro de Hacienda ha declarado quo 
el ejercicio de 1913 se cerrará sin déf ic i te j 
ios gastas s.ipleméntarios Be cubrirán con las 
reservas del empréstito corriente.-Havas. 

Acorazado inglés en el Brasil 

París, 11 (7 m.).—Río Janeiro.—lia llegado 
el acorazado intj . 's «Xueva Ze'.anJr. . El co
mandante ha saludado a las autoridades de la 
ciudad. i 

El ministro inglés ha ofrecido un banqüot* 
a la oíieialidad del Jareo.—Ilava?. 

Ferrocarril colombiano 
París , 11 ta las 18.',)).—Bogotá. -En ei Con-

| grtso cjlomli.mo acaba do ap olars,.- Ja coj»-
*racción del lerrocarril a Medailin.—Uavas. 

Cierre de las Cámaras mejicanas 
París. 11 11 (a jns 18,9),—El prfl<;ider.tn 

IJueríaa, de Méjico, ha susixíndido las sesiones 
de ambas Cámaras después de la detención d© 
algunos diputados y de haberse fijado paral 
el 2 ü de octubre Jas próximas j!acciones, 
c t incidiendo esta .o . ha con la. <K> la el <• ida 
presidencia!.—lia vas . 

Méjico 
París, I I (a las líl ,o5). —\ueva York.—Co

munican de Méjico gue ciento diez diputados 
firmaron un acuerdo declarando que harán todo 
lo posible para que la Cámara sea disuelta 
si no se decreta la libertad de sus compañeros 
detenidos. - Havas. 

El paso por el Canal de Panamá 
París , 1 Ua Lis 22.18). — En Wasnington 

, se ha declarado oficialmente qae las noticias 
i publicadas acerca la supuesta intención de) 
I presidente Wilson de pedir la ab rop ' c ión deü 
i privilegio del naso de )"S buques nor teañi í r i -
| canos por el Canil de Panamá, fueron d.wlasl 
i al páli lci! sin .a debí ia autorización. - - 11». 

[ BaLKftHES 
Entre sobsrrnos 

París. 11 ( a l i s 0 .50) .—Cotigue.—ConmotívH 
i de la f i i - sM ono.n Utlc.i del Rey de .Montene-
I gro, se han cruza'o telegiMinas e a t r i o;ta so-
j berar.o y el emjierador de Austria.--!lavas. 

¿Don Alfonso a Rumania? 
París. I I .(a las 23.20).—Bl diario oficioso 

de L'ac-'.rvsi ...La 1 oliuquc.', a.irnia que la vi» 
sita del Rey D. Alfonso X I I I a la Corta 
de Ramaní.t es inmineiue, aun cuando no so 
ha filado la fecha definitiva.—Ilalvas. 

RUSIA 
tren qus cae a un rio 

l a n a , 11 (a Jas 0.50).—San Pctershurgo.-
Un f e n ha descarrilado, cayendo a' rio lla
mado icAmour". muriendo acia personas y re
sultando numerosos heridos.—Havas. 

Explosión en unos Altos Hornos 

l>aris. I ! (a las 10 .4^ . -Htotprinoslaw. -
En los Alies ho-nos hn o ' J r r i d o una terrible 
explosión que ha causado numerosos muer
tos y berilios.—Havas. 

El cólera a Odessa 
París . 11 (a las 4,25).—Odessa.—Desde el 

cemienzo de la epiden ia colé i.'a se han r » 
gistrado en el distrito de Odessa 27 caso^ 
de los que l-J son mortales. Havas. 

ALEMANIA 
Un Congreso de Estética 

Inr is . 11 (a las 0,50).—Berlín.—Se lin ce-
leí rado i l banqueta do terminación del Con* 
gres'. Internacional de • E d á t i c a ' . 

F.l próximo Congrí s i (onJri lagar en 1916 
en Vienn V el siguiente en 1017 oa Parió.— 
Havas. 

file:///ueva


Pafin» 12 
EL' DIA GRAFICO DomlWi 12 de Octubre de 1913. 

el 

Ptrlédico conflecado 
1 ta Ia l . i V n . — K i e t — " a c?usiui 
M u la tfoiuU-na y conliscaoiuii i 
o objeto el poriÁlion «Kievihanm 
.i i*a\j*3 do un arvícalo 
!í. H;iV:lí. 

Aifaire inlerfs.iii(í 
ia l;is 0t5O). -K!.i>(.~El«i 

, i . i - . . - r ' ••, • su uuinio uu-

:Í"T::tu-..»l «e 0as.vi.4n . i * Kieí ha íormuUdo 
¡U"x<«cicn cootr» Beilis. 

¡.¿i h.o ft- á . í ; -u» io? eicrapiaros de «U-
ií ' v, •..;. • .m. i . ' . i f .i treá rublos, o sea 

vtTs í ¡ K R í ^ i í su precio ordinario.—¡lavas. 
F.n la corte de naviera 

— U (a bi-í 0.35).—Munich.—La pr'm-
:'. .••Jí -.i¿ri lie Baeiera ba ú:vh a luz. La prin-

.:;.".re v el niño siguen en perfecto es-
• .< y,:'.-\á.—Havas. 

Turquía intenta rehacerse 
,.r:o, 11 ia las 2,30|.—\ ieiia.—Tele?P,\mas 

i <-i í-jiKiiaopU ci.an.:,;K aii que so n»ta cierto 

:í-íí, ciomáEO. 
j ' vr/iité de Unión y Progres > cree en la 
A V X M : de un nuevo conflicto armado c.v 

l i - ^ i a y Grecia y a i teme qu? estallo 

i i ] réxima prinaVén,- ílavas. 

Comentarios al viaje presidenoial 
'arif, 11 (a fyt 14,2')).—Kl «Xeat rewpwJ-

.«iicic de Vion i . comín 'a •e! vnj» de 
n-.-irí- v ést 'ma que uva (I'.vím fianco-^i-
<-.i: rúe obligíise r. interwnir a iTaparu 
iv.'n-.ei.te en ía p.'tilica nvj i.-'rván-a, con-
• a situar a- Esj a f i trente a f . v i m 
i » , i b . la c\nl cuenta c í a •rra!;'k5 sitnj x-

i ni^rnae'cniles. y :a á:ír.a-ín ro í i aut nt» 
.íitíiv.ii hostil » Aleraanil y A t u t r u . 

• Vwt- el «XtBfr.icj/riKiK'» que c-','.- er u i.i 
iii Wivifiea y ccn'ial ent e Vbyñx y F r a i -
, cé.-o no en una verda Utx a i ' n a » e-t ' - í 

Servicio ferroviario reslableciílo 

; v IioCwgatch haa quedado res.a'jlici 
da 

Griegos y turcos 
P:,;*. 11 (a la? 22 20).—C-ón.'taminnj'la.— 

El Uwlwrno p r o t e s t a r á a m e h.« pienciae de 
¡os .ri;.U« trato.4 de que mn oiiiei > I >.; tur
co.- . - i . i« icedunia por parte de los (¡riesiis 

Si , i , pr j t e s u i no cUige e l ecvo . í , i iiri|,!Í.\ ex-
j;u,üííií! a los noiaides firiegos.—Hav.is. 

I T A l t o 
Oe olhnzas 

Parí». 11 (a ba 22.20).- Roma.—El >.G;or-
iwle do Italia» dice quo existfn secretas iMa-
ciones entra Eíjwiña, Kr -wl» y Greoia, d i r i -
gvta-3 !H>r la primera contr-t i t ü b . Havi^. 

Espionaje 
Taris. 12 (a las 0,60).—En Mlava de l'o-

iimia se ha detenido al prusiano Boen, acu
sado de dirigir «na agen, h de espiona je.— 

El trono de Albania 
París, 12 (a las 0,50).—En Bucarest han 

celebrado una conferencia el príncipe Dewicd 
y el Key, suponiéndose que aquél aceptaría 
el truno <ie Albania:—1 lavas. 

Más (le! proneso Beülis 
París. 11 (a la-' 20 ,58) . -En el ruidoso pro

ceso ISiiiiüs Ue Kr i e l han declarado ya nume
r ó o s testigos. 

La p.:,,; h ha l-.o^ho ar.ienaa-ici de deteuciún 
si no deciaran sagiin sus indieachnes.—liavitó. 

l'pvís 11 (a las. 11,53). Liverpool.—El va-
p ir «Vnlturno» partido de Rotterdam para Nue
va V^rlc, se ha quemado en medio del At
lántico, iíe han salvado 521 personas. Fal
tan 23l).—Havas. 

París. 11 (a las 13,13).—Londres.-La com
pañía de navegación a que pertenecía el bu
que tVollurmi», incendiado y nauíragado en 
medio del Atlántico, ha rec i l i l o noticias dei 
trágico accidente. 

El buque fué abandonado en pleno mar 
ayer, día 10, a consecuencia de haberse ini
ciado un incendio que ya se viá desde e! 
primer momento era ii ledttctible. El ca¡ itán, 
a! iniciarse el tuogo, di.í orden al telegrafista 
de tele-raliar per medio de radiogramas, en 
demanda de nuxi'.ia. Al cabo de unas horas lle
garon diez vapores que navegaban por aque
llas aguas. Gracius a los trabajos de saiva-
menia i¡,ie inniediatameate practicaron las t i i -
pulacicaies de les releridos buques, pudieron 
ser salvadas 521 per?, .ñas. A estos horas, 
descjiiiire.-e la suerte que hayan corrido otras 
2:'G i tío tal'an -Havas. 

I 'ars 11 (a las 11 ,5 ; . -Lcn Ircs.—La Com-
p.i.Va .C.a.arJa iveibió a las S.20 de la ma-
ñar.a, un r. dlotslagraam do, paqae.ot «Carma-
•i.a . tu adlesi OmO que ivi butyiie la Com
pañía i ra mam, liaiuaao «voltaruo» fue atan-
iio'.aui) en alta mar a consecuencia de i.a-
beis- incendiado ayer a las 9.20 «le la ma-
'ñana. iju • ió a los 48,25 de latitud y 34.33 

t i i 1 ' iongtttl 1. 
I I vao-T incendia o mve'ralia cd i rumlx) 

l s las pars 

Prociamaolón de J u a n Shi Kai 
¡ . • . ¡ i . 11 la ¡as 0.50). — Pekín. — Áy>r 

r ^ . i . ir.);.i.' la ceremon'a Je Puiii de p sesión 
de h J'rt-taleiicia de la República por ul m í -
vo p r t í J í e n t e Juan .Sni Kai. 

Se «i. celébralo ¡a recepción il d cuerpo 
dipioir/ntico y en ella luí liechu usj .ic i.t 
palal ra, « m o decano «lei m *».o, e, ministra 
p k a T / f í U . , e b r i o español Befn.r P . s i - r . LVípre-
aó su («fillunza de que, i.-aio la presélen-lii 
<ie YviiiTi .Shi Kai lumcntarán las relaeioie.-' 
entre <rr;'ina y hs de m is n-claar-S, s'¡-i aáa 
mayor -í. cordi.-li ad entre id as y so ob-i r-
van'.n i , - . .ente h s t r á t e l o ; y cosítrabres ln-
terTi¡-.;-;w,t.ies, garsn t i í í ' . r 'o ' c así no eólo la 
paz (ís < H m y la eatjbilir!s-l de : . i RepiVaict, 
sir.o urci i- 'n el desenvalvimi aito de la ri 'qa-
xa <l(j i<is . desenvolvimiento al que con r i -
bníri i . ¡r.» gran Wíerés tolas las naciones 
extrf. i .Vr.s. — Havas. 

Ftlicitación del emperador üel Japón 
I ' i r i E i l (a hs 20*.—Pekín.—Kl H i p e n - , 

rlor uní ."oj ón ha tel-grafi ido felicitando a 
Yuanshjiiíii, que lia respondido cordialnient?. 

INBLATEggfl 
Escándalos de las sufragistas 

, ) ' • ' '> . 11 (a la- 0.50). -Londres. Ejta lar-
J ifragistas han roto los cristales de 

c;. do Harlyí trcf l , ¡ubitadas por emi-
ráídicas. 

«iitragistas han declarado que protes-
(ontra la orden dictada por el miáis. 
U-. interior, segi'in la cual serán ali-
a.-- ;. ia fuerza las sulragistas prisio-
ifirido hagan leoiBtencia a tomar alimea-

'•• iíragistas han promovido escándales 
inedia de Westmlnster, canland) su orí-
.'. •ano: "¡Dios .salve a las sufragi : i ^ 
i'.íi'iaíí. a la fuerza en la cárcel!»—Ha-

Discurso de Lloyd George 
la.ris, U (a las 22,20).- Bedlord.—Lloyd 

f ' . - r i tin elocuente discurso ha dicho 
' * ) oblaciones rurales de la Gran Bre-

«íítn en situación anormal y angustioso, 
y (rae, e) , ¡dtivador debe ser protegido fiara po
der lega: a propietario de la tierra un con-
dicUn.ni óe equidad, por lo que el Kstado 
debí.- profírcionarle la ayudancccs.nria.--IU-
Va». 

4.) pi 

1!) por . 
1|í2 por 

por el cUarmani.i' 

la* ca, 
«eac-ihi 

ineuti, 
nittx» 
lo ai¡ 

i í .vai ' ie: 
ln ivn recngali s 

1 « io ¡raine . < 
1 «Jíinueapobs . 
1 -Kap- a atu oci; . 
el '-Czar , 
! • (M-'i-; .giJB etb. 

50 pr- el '4.)i voniauv. 
PO p a- el i Xru fulano». 
105 por el grao iiaque tKnrtial'. 

oí) por el íbuy.iliU', haciendo un total de 
521 supervivienios.- flavas, 

París, 11 ( i las 15,13).—El comisionista de 
víveres del '<Voltumo", dice que. según da-
tus nfieiMles .iban en el buque 21 pasajeros 
de primera; ñdo de tercera y 93 de tripula-
ciiín. Ksta fué salvada por el dironnland». 
1.1 efipitán y los maquinistas primero, segundo, 
tercero v nuinto, v dos telegrafistas, están 
a bm-do del «Marragausse t l» . - l l avas . 

Pari-, I I (a las 15,13). Londres. —La pr i 
mera información que de la catástrofe del 
«Volturso. ha iiubiieiuio el !.Ev..r,iro;-.\evvs», 
dice que el «Carmania. recibió el radiograma 
de aquel buque el jueves por la mañana y que 
se aore uaó a dirigirse al ¡u^ir del siniestro. 

i 'n violento incendio devoraba la proa del 
«Volturno». Gigantescas olas barrían la cubier
ta. Las hélices estaban impedidas de rodar 
por infinidad de cuerdas que se emplearon 
para lanzar sais botes de salvamento. De éstos 
cuatro quedaron abiertos a consecuencia de 
los golpes que sufrieron, y los que los tripula
ban, abogáronse. • 

El «Oarmanias intentó inútilmente lanzar ca
noas de salvamento. 

En la popa veíase a los pasajeros abrazados 
unos a otros, mientras que la marinería se 
esforzaba en dominar el incendio. 

A mediodía llegaron ocho buques. Bl viento 
calmó al atardecer, pero los botes lanzados 
por todos los buques no pudieron llegar basta 
el «Volturno». 

De los humbres (pie se echaron al mar uno 
solo logró salvarse. 

A las 9,30, una explosión á bordo del bu
que determinó unas llamas que ganaron rápi
damente toda la cubierta. 

El «Volturnn,> permaneció flotando. Al ama
necer, el mar en calma, una flotilla de botes 
de salvamento rodeó el «Volturno». 

París, 11 (a las 21,5).—Jjreine.—Un railiu-
telegrama del vapor «Groaser Kurfuta», dice: 
«Recibimos petición socorro «Volturno» el jue
ves, a las cuatro de la tarde. «Volturno» fuó 
hallado completamente incendiado. Incendio pa
rece provocado por una violenta explosión en la 
proa. Explosión mató diversos pasajeros y ma

rinos. Once vaporos hallábaiiíe lugar catástrofe. 
El viento noreste «oplnbn con furia. El mar ca
taba revuelto. Durante la noche, dos botes del 
«Kurfuts» intentaron aproxinmrse al buque. U n 
bote de salvamento coa cinco personas, pudo 
ser lanzado a! agua, quedando éstas a salvo. ^ B 
instante después el buque se sumergía, Qaiui.-n-
tas veintitrés personas salváronse recogidos 
por todos vapores. Más de un centenar des
aparecido. El «Carmania» y el «Turaiue» per
manecieron en el lugar del naufragio buscando 
en vano dos botes del aVolturno» atiburrados do 
náufragos. Los restos del buque iucwu'.iado 
constituyen peligro para navegación. 

Supervivientes recibieron cuidados necesarios. 
Continúan viaje bordo otros buques.—»—llavas. 

_ LAVABOS 
fmfa BAÑERAS 
^ H i CALENTADORES 
SMbH WATERS üit ^ A. 
J BIDETS l l t fÜ /K 
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Madrid, a las 23,25 

En la Academia de la Historie 

Bajo la presidencia del P. Fita ña celo-
bra'do hoy sesión la. Academia do la Historial. 

Asistían los correspondientes don Edoarda 
Jusuó y don Francisco Naval. 

Se lia acordado gestionar <lel Gobijrno la 
colocación de pararrayos en el histórico con
vento de San Esteban de Sahnme.i). 

Se acordó también haberse vnterado con 
sentimiento de la muerto de loa académicos 
correspondientes don Páscnal Serrano, de Al i 
cante; don 'J'uan liae.tisut Caíais, de Aranda; don 
Elias Gago, lile Leóa; y <?1 barón d* Tourtou-
lon, de Aix-en-Prnvence. 

Se presentó 'iin-t propifata para nombrar so
cio corrcspoittUento ien 'IVUtán «1 taniente co
ronel jde Efetado Mayor don Gabriel Forana. 

Don Fernando Hetancourt dió cuenta de es
tar muy adelantados los traba'jos para la Ex
posición qu3 ,se <:e.abrará «a S'villa con mo
tivo de las fiestas del oentenario del desca-
brimiento del Pacífico. 

El señor Alto-laguirre expuso la convenien
cia do que envíe ia Academia a la mencio
nada Exposición algamos de los documonlos 
y objetos que posee relacionados con la his
toria de las India-j. 

El señor Velilla presentó tm ejemplar del 
tomo 2.a do poesías hispano-americaius, que 
forma el tercer velúmen de la colección com
pleta de obras do Menéndoz Pebyo, 

Los señores B.asco, Codera y Bert rán y 
Kózpido presentaran también ejemplares do 
otras obras. 

Don Francisco Naval ofreció presentir a 
la Academia algunos ejemplares de objetos 
descubiertos en Glunia y la segunda parte 
de una Memoria acerca de los progresos he
chos en Pernantlo Póo por los misifticros y 
la gramática de las lenguas pamix, baturí, 
benga y amoú, que los menciónalos religio,-
sos han logrado forirntr. 

Por último, el s ñor Pérez do Gozmán leyó 
un informe que ha redactado acerca de un 
estudio del P. Enrique Herrera, relativo iv 
la muerte do Eecobedo, atribuida a órdenes 
del lamoso valido Antonio Pérez. 

Hahis ítomanones 
Dicen de Cartagena que el presiaento del 

Consejo, antes de salir de aquella capital para 
Madrid, acompañando al Roy, recibió n los 
periodistas. 

Sa lamentó de que el Rey no hubiera po
dido bajar ayer a tierra, pero añadió que 
esto era ya cosí sabida, pues desdo Maidrid 
se anunció que-el programa de la excursión 
a Cartagena quedaría limitado a los actos en 
honor del Presidente Poincaró y a U visita 
del Monarca al arsenal, ¡rara conocer el esf 
tado de las nuev is construcciones navales. 

Tratando luego de política, dijo que ma
ñana, domingo, publicará la «Gaceta» el de
creto do convocatoria de bus Cortes para el 
día 25 del corriente. 

Kespectu a las decbracionos del señor Mon
tero Ríos dijo que indudablemente existe mu
cha fantasía en la información. Sin embargo, 
añadió, no me extrañaría que haya en ello 
parte de verdad. 

Algunos periodistas pn-guiitaron al presi
dente qué quería decir, c mteitando el conde: 

— E l tiempo es tan esplendido, «i mar tan 
hermoso que ¿quién se ocupa ahora do eso? 

La política en Cádiz 
Telegrafían de Cádiz que la ruptura entro 

los conservadores y los liberales por haber 
sido euspendidos «os alcaldes partenecbntes al 
primero de los mencionados partidos, perju
dica p a r a que se reúna la Diputución con ob
jeto do aprobar los presupuestos. 

Esta situación so cree que beneficiará a 
ios republicanos en las próximas elecciones 
municipales. 

movimiento de buques 
Dicen también de Cádiz que mañana llegarf 

a Cartagena el crucero «Ptineesa de Asturias».; 
que quedará en aquel arsenal para limpiar 
fondos. 

El «Oírlos V» llegará a Cádiz el viernca' 
próximo y do allí marebará a Marruecos, 

El crucero «Cosmao» está atracado junto al 
muelle nuevo. 

Hallazgo macabro 
De Huesca dicen que, Hegún comunica 

guardia civi l 'Jel puesto do Bonabarre, al pra* 
ticar unas excavaciones cu tsia finca do don 
Alfonso Portillo «e han enecntradoi huesos lm-
manos. , 

Examinados por los hiwIkxw, h m dicho qus 
pertenecieron a una persona do edad ava& 
zada, 

Ls í ics ís del Pilar—Tempestades 
Para Bolemumar la fiesta de la Virgen doi 

Filar, se han organizado en Huesca varios 
festejos, particularmente en el barrio Nuevo, 

—Do varios puebloi de la provlricia coimi. 
nican que han descargado fuertes tormenta^, 
causando muchos daños en loa campos. 

No se tiene noticia de que haya o c u n i l i 
ninguna desgracia personal. 

Prácticas de aviación 
Esta tarde, a í aa cinco, acompaiñado de! 

infante don iAiíonso, ha visitado la HsCaota 
miniar l a Reina Víe torb . \ 

Momentos deap-Jés 'Negó al velódromo la' 
princesa Beatriz. , 

Las augustas personas fueron recibidas por. 
el general Laguna, que en aquel monwnto re» 
visitaba todo el material y dependencias da 
la Escuela de los Cuatro Vientos, 

Todos los oparatos que en él oxistwn en es
tallo de volar efectuaron visólos perfectos con 
los profesores y pilotos «lo Lv citada Escuela, 
siendo 'ano <lo los mis intenesantes el que 
efectiuó el infanta D. Alfonso con uno de los 
aparatos ¡auatriacos de reciente ai iquisición, 11> 
vando (..omo .pasajero sil piloto señor Baños. 

Fueron talos jnuy felicitados. 
Los franceses en Granada 

Comunican de Granada que a las doce y 
media llegaron los delegados franceses a la 
estación, en donde fueron recibidos por la Cá
mara de Comercio, Ayuntamiento, Diputación 
gobernador civil , comisiones del comercio, de la 
industria y de diferentes corporaciones y nu
meroso público. La estación estaba adornada 
con flores y banderas francesas y españolas, 
habiéndose dado vivas a España. 

Al llegar el tren hubo gran entusiasmo. 
Una banda de música interpretó La Marsellesa. 

Conflicto resuello 
A última hora de la tarde nos manifestó el 

ministro de Fomento que había quedado satls-
afetoriameute arreglada la huelga de obreroi 
del puerto de Huclva. 

El «Daily Telegraph» y la entente franco-
española 

París , 12 (a las 1,50).—Londres.—El «Dai' 
ly Telegraph» dice que la «entente:) franoo-
española se resume en las siguientes fórmu
las: I 

1. ' Relaciones amistosas entre España J] 
Frnnoia, 

2. » Ayuda financiera a España, a fin ds 
que esta nación pueda negociar un empréi-
tito importante en buenas condidjnes. 

3.0 Política común en Marruecos. 
La acción militar de ambos países m dea-

arrol lará dentro de cierto paraleliemo al oto-
jeto de que las operaciones sean rápidas y, 
decisivas. 

4.» Cooperación de España a la política! 
del Mediterráneo, lo que permitirá en oaso 
necesario hallar en los puertos españoles pan
to de apoyo para que la escuadra pueda Imcoü 
venir sin peligro tropas do Africa. 

B.o Reorganización naval militar de Espa
ña para poder proteger sus bases navales. 

O,0 Garantía de neutralidad en las regione» 
pirenaicas, do modo que Francia pueda desguar
necer el Mediodía v enviar todas las tuerzaa 
a las fronteras del Nordeste. 

7.o Integridad torritorial de España, con 
Canarias y Baleares inclusive, garantida poi 
las potencias amigas. 
. 8.o En caso de que los acontecimientos 
hiciesen necesaria la intervención de Europa 
en Portugal, se tendría en cuenta la situa
ción geográfica de España. 

El acuerdtoi relativo a Marruecos en t r a r í 
en vigor inmediatamente. Muy pronto so da
rá comienzo a importantes operaciones mi
litares.—Havas. 

BOLSIN DE BARCELONA 
Bolsín tarde. Cierra: Interior, 79,27; Nor

tes, 99,80. Alicantes, 94,80, Orennos: 26,80. 

á sausstrss Issfisrss 
Rogamos a nusstros lectores que discul

pen las deficiencias del presente número, so
bre iodo la imperfeoción de los grabado!,. 
Todas ellas obedecen a los naturales y fre
cuentes obstáculos en esta clase de procedi
mientos, desconocidos aún, en nuestro país. 
Es nada más, este ensayo, una muestra di 
lo que E L DIA GRAFICO promete dar, per
feccionado con la práctica, a sus favore
cedores. 

Jabón líquido PRINCESA 
r j ' venl« tn las droguftfas; y pcrfumerÍM imporlanUi 

Es el más suave y el único que debe usane para I» cara y el cabello. E$ el mejor preservativo de la» enfermedada» 
de la piel. Insubstituible para la toilette de Iaa personal de cutis delicado, etpecialmenle las triatutitas recién nacidaí. 

Nunca irrita. Preciso en todo lavaba. 
E J I D J \ . X j H . j £ L ü E l o n . O 

trasco» d» i y a p«s»ta»,-V«nta «1 mayor: J . VlñM« C a m p a d i , Inganlero — Aragón, 166, Barce lona. 
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« L a ú m m l á e n p a r a m r m É m m m m y s ñ i l d e x s e m r m i i m ^ e s I ? , 

L a g i r i f f t e r s i l á m p a r a e l e S i l l o g K s í á ^ s f a b r í s a i i a e c i E s p a í l a f K á l a 

j « «E» |g | | g |»g i á K i i s a r s ! ii*r@iiiplfol@ f a f e r l s s d a s ü E s p i i l E f u é isi 

f o l i o s l o s i i s r f e s e l e i i a i ü S O K t o s l o s M I n f r o d s i s l d e t a 

S.P.íí ñ K ^ Í S S S SÍ3S32 S i S t S q P85©»a SiSraíOH SEBE S SsísíaáSííg^SSSS tsS E¿?. 

S e l i a i m l u r m e l i ü o n t a | @ , e l v a d o y h a s t a l a m i r o a d e l i Z 

p o r o o i i t f a v e n i r l a l e w m p a t e n t e s ^ s e e i p o n e í i a i m m m & p e i - | i i i -

SlOS iSS q í l S gfStpigaEi m r ñ ñ IfiarOaS © S p S á l S i S S í | l l g í ' d 

i l Quién garEí i i i sa , ai punSIso la íámpara ?, , la 

F á b r i c a s C u r i e s . S S f 

D f i c i i s a s s R a m b l a £ a S a ! p § l a 5 6 — B 

i ; ; . . 

T U R R O , N I N Y M A R I N Í O N 

•"; l i l i üÉI PÍIÍ kiníi 
i n m e n s o s u r O d o d e l a s ú l t i m a s n o v e d a 

d e s p a r a S a fteiisporada e l e I n v i e p n o , e n 

í e s 

a p r e c i o s r e d u c i d o s 

C E L L E R C A T A L A 

DAR D E C E R V E Z A P E T R Y 
U E 

CORRIBIA 23, FREHTE LA CATEDRAL, (YELÉF6K0 1298) 
Unico establecimiento que ae dedica exclusivamente 

a la venta do cerveza 

líemelas 
l ' R K C I O S D E F A B R I C A : 12 Ijolcll.is (jraiulcs £2 centls. usual) 

25 > p e q u e ñ a s » \ 
12 » Rraiulcs S2 ccntls. pilscu | , . 
25 > p e ( | i i c ñ a s » í 5 

S u l c l l a suelta grande usual, o ' j ; ; pilscu, o'^o p é s e l a s . - - V e n i a <le levadura de cerveza 
S E R V I C I O I ' A R A T O M A R L A E N K L D A R 

jpí^gÍ»@ E x t i r p a c i ó n radical por la cleclncitlad, siu que 

Y Consultas de Información (¡ratls 
\ W l B ^ ( Z r h i n n i n A n \ T i n 1 1 ^ . , . D „ „ „ í 

i ^ j f - W L a i u i a a ^ U U l f l l i e í ü U ü l U S . L ' U U O W U U U l 

L a t i r l e , 0 3 , aritrl ." .- H o r n s e o p e o i a l a s do I O a 12 . 

b o c a : &J\MP^M'M:$I" 
DE E N T E S : B L A N C O S 

P E C H O S ^ v ' ^ i i l ^ i S : 
10 vn ,|os nieves ri.n l ' l l . l l i iKAS CIR. 
( AMANAS. |lr. I'r 11, núi, u mins 

B B V ^ ^ I 4! l'errcr, l'riiHi'-11, i ; ( llivcr 

G r a m ó f o n o s , d i s c o s 
y rollo» uiito-plmioH 

N o w > P h o n o 
COm'IlA, CAMBIO Y AI.ÍIUILKU 

(Jiillg Ancha, 85. — Darcoloua 
Sacuraal : Plaza T r i l l a , i . — Clracia 

i 

p R A M T A L L E R DE roTflC«DO|Í| 
I ^ i , , p í i í 

MAQUINAS 
Ue ESCRI3IR 

UNDERWOOO 

REM1HGT0N 

SM1TH BROS 
YOST eto. 

Ocasitii?s essepíiona* 
les. Casa UOCK, 
Ü3I1111-S. 12. eqt;<!. 

P L E I T O S 

A . B A D i á S . s s s C . 

__ 

«i» 

D I N E R O s i 4 'i0 

no.-, l i . in . . Ni 

U n g ü e n t o 

M e s t r e s 

Diifí tiói K. 

E x p o s i c i ó n de Auio-Pianos 

UNIOhA PIANO 
T O C A N TODA C L A S E D E R O L L O S 

Dcpdaito de Rollos de 65-73 y 8 8 notas.—Depósito 
Exclusivo de los célebres Pianos Rónisch para artistas 

F A B R I C A 
U E 

E S T U C H E S 
J . T E R R A Z A 

P l a t e r í a , 3 5 
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FABRICA DE TEJIDOS DE HILO 
i 

Í n S i B 1 
• é te ra ^ 

U S C O N F E C C I O N E S 

i 

i I i t 

Esta casa ofrece r.l público los producios de su mtluslria, en ios locales recientemente inaugurados en la calle de 

^ T M E l i A , % 1 P i E i Ü S S E F á S i l i ñ 

L e n s e r f a - r a n e - s n a - ¿ m a m 

I 
Fíinií^QU ?S73. Centro de enseñanza |!3'é«SIí£Sí f fói'ey®, por el sistema intllítiVOy aplicado individualmente, del 
^üfsriiia ds btra, Ssi^rafla, á^Js^hi oeroaiitil, eorrespendencía GOíneretal, OoeuiüenlaGíéfip t M \ m ú z 

m i n a m u m m peí* paru&a eiSíáss, i i smas por prel extraiSferOS. Distingüese esta 
Academia por el número dt; profesores especialistas, suficiente para atender debidamente las clases, las que funcionan 
de nueve mañana a once noche.—goitipto mdspeiiíieüela para los a lumnos m a y o r e s de e d a d . — C l a s e s p a r a 
S3fl0rita§i en salón especial.—Otorga el título de Tenedor de libros, previo examen ante señores peritos y profesores 
mercantiles.—13523^5 C&SCS da Taquigrafía F MeeaStS^rafía, con máquinas últimos modelos. 

alte Arete, 1 , principal y 
I 

>P,B!Sil<J, 

N i S S E L S S E S P E C Í A L E S 

de precisión 

¡ ¡ « r a 

Ingenieros 

&l'(j!iÍt8CtOS 

S i í j l i j a n t e s 

Económicos 

para 

Estudiantes 

Colegiales 

R s c l a t ü o : E s t u c i i e c o m p l e t o sü e i s g a t t i e c a r S s r a : 

Tallci'ss de Construcciones Eléctricas de Precisión 

E L É F Q N O 3 2 3 

B s c n d e r 
ULTIMOS MODELOS 

A b o n a m o s S O p e s e t a s 
d o í o ü a c l a s e d e m í -
q u i n a u s a d a c o m p r a n -

las composlit 
v económicas 

Oespncho: 34, BoDUGíía, 34 Metoco pr.-íc 

F a b r i c a de m á q u i n a s par lantes 
todos 

Marca registrad 
perfeccionamiento. Discos do todas cla-

firu ndea rebajaa en los d iscoa Odoón, do 
J l poactaa a H.lü. YutnlxM a 7.20. Grandes dus-
cueatort a Ioh revended 

I i . i . l . ) ilustrado 
otras 

Deapaoho, 7, Vidrio, 7, (Uutro Escudi l lera y 
a Rea l ) . 

t'opula 

, 14 
Entrada. CANUDA, 2 

TELEFONO, 2609 

lema nunca via-
lio y fftcil y 

asombrosamenta rapidíaí» 
1110 do resolver toiios loa 
prolilomas nr i lu ié l i coa , 
(lusdo el mult ipl icar aira-
plo, liusta los m á s d i f í c i 
les do interfs, cnmiiios, 
amorlizuoiono^ y ileiuá 
do cAlculo morcant í l , qu 
lodo el mundo debe do 
poner en práct ica . tío 
conipoiio de dos tomos 
independientes, cuyo 
vale 2.ÜO poaoliis y ol 

n,r,o. E L ÜHKOIIM.V-
D ü l l D E L A C U N T A 111-
H U A U . T a m b i é n nuevo 
y innravillopo s í s l e m a d o 
O U K N T A S OOUIIIEN-I-K» 
con 1NTKJÍES, S l \ N U -
M E H O S N E O ) ! 0 3 N I E N 
C A R N A D O S . Vale -1,50 
ptas., por correo todos, 
0,60 m á s . E a I.ibrorfas 
y autor, Aray, 0, praU 
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Cuando por cualquier causa una criatura debe ser alimentada artificialmente, ei substi

tuto ha de corresponder tan exactamente como sea posible a las cualidades de la leche 
materna sana. De ordinario se echa mano de la leche de Vaca diluida en agua, con lo cual 
se clisminuvre la proporción de caseína y así resulta menos indigestible, pero a^eda reduci
da la cantidad de grasa y azúcar natural de la leche a tal grado que no es suficiente para 
la alimentación completa de un niño. Aún con más frecuencia se usa ia leche condensada 
que raramente contiene toda su crema y a la cual se le ha adicionado una gran cantidad 
de azúcar, no siempre de caña, para su conservación, cuyas deficiencias sumadas a la pre
sencia de. caseína en fuerte proporción, hace que este método de alimentación sea bastan
te defectuoso y perjudicial a ciertas constituciones. Sin duda alguna la leche pura de Vaca 
es la más a propósito como substituto de la leche materna, modificando su composición en 
las proporciones exactas de caseína grasa y carbo-hydratos que contiene esta última, y de 
esta manera ha sido como los S e ñ W e s A l i e n & l iaSTlbun?^ de L o n d r e s , des
pués de largos años de estudios y experimentos, han logrado producir de un modo cientí
fico los 

bíicteos ni ;.i ;: kí L i V- ••• ••• • • • y . s 

siguiendo el mismo curso que la Naturaleza enseña en el caso de una Madre para la ali
mentación progresiva de su criatura desde el nacimiento hasta los 6 ú 8 meses. Durante 
este período la criatura no debe ni puede absorber un exceso de caseína ni harinas de nin
guna especie, pero l'egada esta edad es ventajoso comenzar á dar al estómago su trabajo 
digestivo, y á este efecto es conveniente entonces propinar el 

• ¡w r o 

preparado especialmente para este período de la infancia y para niños de todas las edades 
que requieran una alimentación nutritiva á ia par que de facilísima digestión. 

Ocurre á menudo que una Madre puede alimentar sólo parcialmente á su niño y en 
estos casos el A l i m e n t o i i á C Í e o rB.0 I de Al lenbl lFV'S es el mejor complemento y. 
debiera darse á la criatura alternando con el pecho durante todo el tiempo de la crianza sin 
temor á ningún desarreglo, antes bien con la seguridad de obtener los mejores resultados 

nbury s para la Infancia 
no son productos nuevos á experimentar, sino probados y aceptados por la profesión Médi
ca de todos los países del mundo civilizado desde hace 35 años. 

P í d a n s e e n t odas l as F a r m a c i a s v D r o g u e r í a s de E s p a ñ a 

Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S : 

Puutío Colón, 4, entresuelo. Barcelona. 
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